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Nova catastrofeLna Central do Brasil
Calcula-se em 100 o número de mortos - -  Colisão de trens entre São  M a t e u s  6 

Francisco Sá —  Piíhas de cadáveres sup erpostos ao lado da via íé. rea —  Viu 

verdadeiro inferno de ferros retorc idos —  Causa: êrro de sinalização íl

Aposentadoria Integral: 
Câmara Concluiu Emendas
RIO 8 (U P---- A  Câmara dos Deputados con

cluiu esta ncite a votação das emendas ao Projeto 
aa Aposentadoria Integral. Espera-se que amanhã 
seja remetido :o  Senado.

L i) 8 (Asapio.ss) - Pilhas 
i * rdáveres >á0 vista« ao la 
lo U.i viu férrea, cia Estrada 
ò.' Feiro Central do Brasil, 
prox mo à Estacão de Triagem 
10 metros <la Ponte de Ma.» 
ruo r.» onde colidiram à> 18 15 
i> d' .« elétricos numa r. peti 
ca.» da Catástrofe da Estacão 
u * 1’acténc a que ha dois nu 
es a ha loa o pais São a« mais 

n<;: .»« ;»« perspectivas cln Je 
.» íi\ segundo ti.formações 

cclhid.is pvla no sa reporta 
gem que -s ■ en.ontia no local- 
Sabe o agora que o sinistre 
ec rreu quando o trem clétri 
to que procedia do São Malvtui 
e t d.ngia a Francisco Sá. 
icl.diu violentíimcnle com o 
eictrico que rumava para Bel- 
í' rt Roxo. Houve engaveta 
mento dos vagòc> c os p.ixsa 
S ii« ' ticaram num interno 
ue fem s retorcidos. Espetá
culo mdoscr.tivcl está senJo 
procnçiad . na- proximidades 
da Ponte de Mangueira. Mais 
de 100 pessoas ja passarum 
pelo Pronto Socorro, enqu m

to grupos do .valvjtmvnt0 coo 
linuam ;i agir Bombeiro«, aa 
it r.dadcs ambulância*. solda 
dos do Pxére.to, todos traba 
ihum para socorrer as viti
mas Há pas ageiros que ago 
niz»m imprensaos entre a» 
ferragens- Cadáveres no inte
rior dos vagões, *upCrpÔom-»e 
iu.s «õbie os outros. Corpos 
irrcconheciveis são tnconira 
do Ha dvzcnas de mortos e, 
segundo os pnmoiros cálculos 
hcgain a 100 Três pessoa* 

[alceei am nn Pronto Socorro 
quando rc i> biam assistência, 
oabe s*e que ambos os clétri 
cos e tnvam superlotados de 
pa sagelros l)m trem proci- 
dente de Belfort Róxo. chegou 
atrazado à Estação c.v> FY.n. 
»sco Sá. A Central, cm virtu

de desse atrazo. engatou mais 
do - carros â composição qu? 
partiu novamente Para Belfort 
Ròx0 com os vagões supor-lo 
cados. No ramal da linha au
xiliar. próximo à Ponte de 
Mangueira, essa composição 
foi entán chocar-se tremenda-

mente com um hem que vii.ha 
dc Sa.» Matou A colisão deu 
o frontnImente pois o clétri ,0 

drmandava para Belfort Ró 
xo, desenvolvendo uma vel.» 
cidade de aproximadamente "30 
quilômetros horários

RIO, 8 (Asapress) — 
Ocorreu e tu noite mais 
um desastre com dois 
Ircns suburbanos de pas
sageiros da Central do 
Brasil. Desta vez. um

Reassumirá a Secre

taria da Agricultura 

de Pernambuco
RECIFE, 8 (Asapress) 

— o sr. Petronilo Santa 
Cruz, reassumirá a Pas
ta da Agricultura, atual
mente entregue ao sr. A- 
lui io Cesta, na próxima 
semana. O Secretário da 
Agricultura, em visi.a a 
Sao Paulo, a serviço do 
Governo de Pernambuco, 
foi acometido de uma cri
se de vesícula, obrigando a 
submeter-se a uma inter
venção cirúrgica, encon
trando-se em fase de re- 
uperação.

Transações comerciais 
Brasil-Rússia: nada feito

trem que s< dirigia da 
estação D. Pedro 11 para 
a de Belfort Róxo, coli
diu violentamente t m 
outro elétrico que av n- 
çava do mesmo subúrbio 
para estação terminal da 
fernovia. Os dados preii- 

I minares estimam em pe
lo menos duzentos feridos. 
Módicos de Pr ntu Socoí 
ro que retornam d o . lo 
cal do acidente dizem que 
há mor'os, porém não po
dem calcular o seu n cho
ro. A colisão dos treqs elé
tricos ocorreu às d ui to 
hor s e quinze mfn p>: 
entre as c taçòes d ■ !» m- 
gucira e Triagem. Segun
do a Central do Bav- *1. 
o desastre foi prov cado 
por um erro cio encar
regado da sinalisação na 
estrção dc Francisco Sá. 
E' este o ‘segundo grande 
e sangrento desastre da 
Central do Brasil nos úl- 
tim:s dois mê.es. O pri-' 
meiro, como se recorda», 
ocorreu à 7 de março 
em Paciência, deixando- 
um saldo cincoenta mor
tes aproximadamente. Es
ta noite está paralisado c 
tráfego de trens pela li
nha auxiliar. Os h.- pi
tais de Pronto Socorro 
mobilisaram todas r ; suas 
ambulância', médicos e 
enfermeir.s para socc/rer 
c grande número dr fe-> 
ridos. Uma informação de 
última hora estima o .hi- ' 
mero de mortos em

a ::roporto ps  Színta rita  ‘•constellation '’
•• ...» cm Santa RIU j primeiro ■‘Constellation". Trata-se da 
lni ÍHqurou o vóo de ••Constellation" com escalo na Paraíba, 
ciiia^ninentarom dirigentes da Panair. que vinham a bordo 
at< .Tilsagem. á direito, desembarque dc passageiros. Em baixo, 
tas V/iiis Leal c Veiga Cabral; à direito, o senador Abelardo 
r-iüp aparece ladeado de pessoas presentes ao aeroporto e

FEZ PRIMEIRA EhCALA v> . . . v.
aeronave da Panair do Brasil SA O  u: . r. 
Ao aeroporto, compareceram n itorídad' - <■ 
da acnnave. Nas lotos, ao aito. a r-sq . 
á squerda. o comissar.n Gurta em pal̂ jr.-u © 
Jurema. Secretário do Interior e Segurança 
da tripulaçõ) da aeronave composta dos

m.&fante. Patrick. Có-piloto; Oscar. Rádio-tclcgraílsta. Soares. Comissário. Curta. Comissária, C o M<-

D U L L E S  F A Z  
A O  M U N D O

A P Ê L O
L I V R E

Propõe rejeição das tentadoras promessas de  p a z

O

soviética

I Correqjsndentío de 

guerra terão boine- 

nageados, lieje, 

ra AEI

LONDRES. 8 (U P ) — ,
Em face das informações {

entre o Brasil e a URSS, 
torna aliás quase impossí-

publtcadas na imprensa 1 vel tal aemarche. No en 
brasileira segunda a qual 1 tanto, acredita-se que os 
a missão comercial so- j contatos oficiosos entre os 
viética nesta capi.al teri . ' membros do pequeno pes-
propôita a c ncluaão du- * ----------------------------------
ma transação de trocas 
com o Br-sil, d 2ciara-se 
de fonte brasileira que 
nem a Embaixada do Bra- 
s.l nem o escritório co
mercial do Govêrno do 
Brasil na Grã-Bretanha 
t maram conhecimento o 
íicialmente de uma tal 
jjrcpasta. A  inesistcncL 
de relações diplomáticas

Nova invenção para 

romper a fôrça das 

ondas
LONDRES. 8 — ( U.P ) —

O- pontos da def.sa brit.-ini- 
co r-uãa examinando as po«- 
s;bilidadc-i de aproveitar uma 
invenção que . calma o mar 

lit.tdo. mediante a libcraçã) 
>* ar ( >mpr mido. debaixo da 
"  pcrfn • A té »uca &erá cx 
P i.moitad amanháf em Der.- 
'  ‘  Inventado por Al:c AJau- 
ro  cons sic num can,, prmfu- 
r. d > que st- vxtende ao fundo 
d > mar o lai.çando o ar com- 
P"í 1 ido r impe, õssim, a íôr 
». ri.i on la I'm port-, v z 
d - M ;! -•< r; . da Deív a dc 
r’ i" u qa ■ o si.slema pndrrá 
' « “ d. y.'\ I'- • il*ilid.. le para 
d «r nbarque« perm.Dndo ío» 
m i- \ * "p . ’ • , por-

Professores ir.exica- 

pleiteiam 

aumento
DO MEXICO 

Lompletou ct.

n P •• o d ! topariam-n*. j de 
t I • • ç Púhl » :» < ;;i «.tal
<•" i :> *:o «o p dido d? 40 Dor 
< / , \ aum.-nto. aprcteoU
d« r >r certo numero de pr«*
I r -o- O D. p .rtnm. n- . qu 
<P' dilica .. che\» do grupo .«r 
Ohoil S: Ias:.r de f-quctl» - 
tj reru-> negociar com 
nun.f-sstant  ̂ oferecendo um 
• 1 !»«:.*o cíc 10 p r cento para
’ d.- Cs professo» es O« Sui- 
d.Coto de Prof.ss.rcs negam 
<• .» reconhecer a legitimida

de do n»o\imeoto Mas Salas jr 
díclarou qu.x o seu grupo con
tinuará íirae-

SECRETARIA D0 

•* INTERIOR
Em visita de cordialidade ao 

senador Abelardo Jurema, es
teve. ontem, na Secretária do 
Interior, o sr. Otávio Costa. 
Secretário da Govémo Pe
dro Gondira.

Os dois ilustres homens pú
blicos mantiveram animada 
palestra no Gabinete do sr 
Secretário do Interior, demo
rando-se longamente no tra
to de assiuitos do Interesse 
publica.

XXX
O senador Abelardo Jurema 

recebeu em seu gabinete as 
seguintes pessoas:

Deputado Gerõncio Nobre- 
ga. dr. Ftonaldo Rangel, dr. 
Gentil da Cunha Franca. Juiz 
de Direito de Uirauna. dr. 
Abdias Santos Passos, verea
dor Jose Teotômo Neto. prof. 
Francisco Sales. Coronel José 
Maurício, Delegado Especial 
de Trânsito. Coronel Passos 
Fialho. Delegado Especial de 
Investigações e Cupturas. sr. 
Valdemar Guedes lalto íun- 
clonario do IPASE. Rio», sr. 
Manoel Albuquerque Chaves, 
.lorge Paulino de Araujo. Luiz 
Pireini dc Castro. Antonin
Solou) dc Oliveira, Arnòbio
Morrira dc Lacerda. Plácido 
de Almeida. Alinzio Moreira 

I Adamastor Lins. Hilton Lins.
• Ai»p.o Maciiádo. Lu»z Gonza- 
I ga d<• Menezes. Franciao de

A ííS Arrud.». Antonio Sale*
I da Silva Orlando Ferreira da
• Silva. Eroiuldc* Soares. Vw»
I bi-rto Gomes. Antonio Quciro- 
J ua Cavalcanti «Coletor Esta- 
. j  iai dc PombaD. Iran de Bar-

a s ar. s. Severma de Barros 
' Marl* Augusta Tel

Vi.:a d. Carvalho Ahne Soa
res Ferre in*

XXX
Lm audiência publica, rece- 

tn-j auida o sr Abelard» Ju- 
r* ma os si's. Manoel Adelino 
de Souza. Leticia da Silva
Mouzinho. R<' .me d9 S'tva
Mouzmho. Maria Jose de Li
nus. Maria da runha Mcnesea. 
Rivaldlna Ferreira Araujo. E- 
lizla Castro, João Gomos da 
Silva. Antonio Barbalho de 
Souza. Jose Pedro de Araújo. 
Joana B.itii .a, Max nr. ma 
Nunes da Silva. Marla Jos.» 
Berto. Aloizio Lopçg Bezerra. 
Ivanoi Carvalho Souza. Pedro 
Jose doe Santos. Manoel Goe- 

tCoaclue na 4a pag »

soai das ffíis.ôes entre os 
dois países tiveram lu 
g ir, durante a recepção 
diplomática oferecida por 
um terceiro país. A  pos
sibilidade duma troca de 
produtos, principalmentc 
o Café, pode ser abordada 
durante a conversação, 
mas, oficialmente, ne
nhum seguimento lhe foi 
dado.

t-agen.s, entre "cs dc:- roços

Recebido por J. K.
RIO. 8 (UP) — O Pre- 

sidente Juscelino Kubits- 
chek recebeu no Catèfe o 
sr. Alair Ferreira, Presi
dente da Associação Co
mercial de Campos, acom
panhado dos deputados 
Getúlio Oura e Celso Pe 
çanha. O Chefe do Govêr
no, durante a audiência, 
explicou ao sr. Alair Fer
reira o decreto que re
gulariza o regime de á- 
guas do Rio Paraíba, que 
banha aquele município. 
Como se ssbe, a regulari
zação do regime de águas 
do Rio Paraíba era uma 
velha aspiração das clas
ses produtoras do norte 
fluminense.

dos trens.

80 MORTOS ATE’ 
AGORA

RIO. 8 (Asapress) ■ 
Revela-^e que o número 
de ferides chegados ao 
Pronto Socorro, em con
sequência do catastrófico 
engavetamento de trens o- 
corridos heje, eleva-se a 
mais de 80 sendo que cin
coenta -por cento dêsse to
tal está em estado gra
víssimo. Acredita-se que 
os ptssageiros do último 
vagão das composições si
nistradas em sua maioria 
encontraram a merte.

BERLIM, 8 (UP) — 
Secretário de Estadv nov 
te-?me-c. no. sr. John Fos- 
et* Dulles, dirigiu, hoie. 

ao mundo livre um apélo 
para que rejeite as "ten- 
i I. -. ;i>«” promessa- de paz 

..»eiiras. 0,s:\ Dulles ob- 
: s tv«*m quê. 'm vista da 
fonga lista de promessas 

| feitas pela União Scvié- 
i ticos, seria “ temerário fa- 
1 zer conces-ões aos soviéti- 
I cos. através da atitude de 
I pedender simplesmente, 

de suas palavras \ A de
claração do sr. Dulles es
tá contida num discurso 
pronunciado numa recep
ção realizada em sua 
honr.\ em Berlim.

Dulles chega a Berlim

nistas, chegou a esta 
pitai o Secretário de 
tad) norte-?mericano. 
John Foster Dulies

Ca-
Es-|

te-americano parti.» 
em Copenhague

sr. I1 Conferência de Mi.ii *: s 
O ! do Exterior da Aliança A-

Secretário de Estado ncr-; tlàmica.

Segurança Múloa: Inslrumenlo 
da maior importância para as 

Nações do Mundo Livre

RIO. 2 
Hoje. na .

ura

BERLIM, 8 (UP) —
Com a solene promessa de 
que o mundo ocidental im
pedirá que Berlim tòda 
caia em poder dos comu- f zou a primeira fase de seu

CHICAGO. Maio -  E r 
discurso pronunciado nestr 
cidade, o sr C. Dougla.« 
Dillon, Sub-Secretario de 
Estado para os Assuntos 
Económicos, declarou quf 
a ameaça do comunismo in
ternacional fêz do Progra
ma de Segurança Mutua c 
do comércio internaciona 
dois instrumentos da máxi- 

i ma importância para as na
ções do mundo livre 

Rcfcrindo-se a campanhr 
oxpansionista da União So
viética, disse o sr. Dillon. 
••Não preciso assinalar qu< 
a União Soviética já rcali-

20 hor:s. o A s-x-.açõo cl. s 
Ex-C mbattrites d

gem a -upfênsa ..as ^  
sr>as dos correspondent es
de 'guerra qu estiveram 
no rolo : ta Tono. no ul
timo conflito mun i al. Na

Andrade

Felicitações endereçadas'âo 
Governador Pedro Gondim

As mensagens telegráfi
cas abaixo transcritas fo
ram enviadas no Governa
dor Pedro Gondim, por mo
tivo do transcurso do seu 
aniversário natalício, trans
corrido no dia l.o do cor
rente mês:

João Pessoa: Receba
wo cordial a- 

braço p. la passagem vosso 
aniversário natancio. A. F. 
Moita Companhia Limitada.

Cordiais parabéns passa
gem amvtrsario natalício 
ontem decorrido. Cone go

Francisco Lima.
Rotary Clube João Pessoa 

felicita Vosscncia passagem 
seu natalício. Damdsio Fran 
ca. Presidente.

De Alhandra: Tenho
satisfação apresentar V 
Excía. sinceros votos para - 
bens passagem feliz data 
aniversaria. Valdemar Gal- 
dlno Na/ia/.eno. Estacioná
rio Fiscal do Alhandra.

De Caiçara: Fmbor?
tardiamente, congratulu-mt 
passagem data natalícia 
almejando esta data sem
pre se reproduza feliz, fe
licidade pessoal V Lxcia ». 
grandeza estremcc.da P.x- 
raiba. dirigida polo fceund«. 
Governo Saudações Wll- 
to.i Cândido de Oliveira.

. do território que dem», 
minava '"Europa Crient »'; 
há 20 anos. esta r.gora a- 

1 tras da Cortina dc F.rro. 
I c a Uni Ao S<'vié*»ca nr-s:-'
1 gve dando cumprunento às 
doutrinas e esiralégicas »s- 
tabelec-n-.á por L.mJne te 
um quarto de século 

Em outra parte de seu 
discurso, o sr Dillon dec 
rou que os Estados Un.d« s 
fortaleceram e moG,rnu.;- 
ram sua prop; .a er;amzz- 
ção militnr. a fim de cr a 
uma -força combinada'

tar cia Pres»denc:a da 
Republica, falará acerca 

1 da p.';r ic.paçr > 1> Bra 1 
j ra guerra passad . Aos 
! correspondentes de guer

ra. inclusivo a im prova 
falada, «erão c/erecidas 

i um trofeu e um d:p!oma,

comi-m. ratões da “Sema
na d j Vitória

e capaz de exercer «a repic-

tou: -rorem. não n s deti
vemos r.í O inundo de hoje 
é um mundo de i/.í - 
p enden em entre as r. çoes 
Nenhuma nação pod. - so
breviver por si so F »r 
isso c que nos untm.as 
outras nações para :.»

DESM iNTiDO 0 0  

E X -M 1 N B T R 0

ranlir a n«»ssa guranç. 
mutua contra a agressât 
ouhl'.r comunista'

Fm seguida, o sr DiU - 
passou a explicar o co -.

. ! .v -. 1
Ca o Pa i ‘ .i. cx-seci t '.u: to 
da Viaçá». no tempo da a I-

ofensiva econômica sovié
tica o o proposito da . i .«t 
económica pi\»porc.cn ui. 
pelos Estados Un. lo« 
g undo o Plano o.. Aj .â.. 
Mutua

“Ao darem sua 
cia" declarou o r D.il« n 

-os F.s: ados Unatos o 
< Conclue na 4 a paa »

mar dc Barro», desmen* j

UDN paraibana não tera candidato 
5v a senador nem a suplente' |

Victor Kravcheuko. antigj íunc « 
condições do regime soviético quand 
Lcttres Françaises” . cm Paris, cm j;
“Escolhi a Liberdade” , publicad » no 
nou o comunismo. A revista atacou I
um “acervo de mentiras “. O procos ». que curou três m,'., ^ 
a vitória do escritor, e o interesse quu d speiir.u na im.prtn- 
a muitas pessoas um conhecimento detalhado da vida sob o re

comunista ' L« > 
de Krav» henko. 
porque ab.nde- 
lU livro de re. 
terminou c-nn 
i proporci.ru/vi 
itne Comunist?-.

Cancelada a visita 
de Nixon

Assentada, no Rio, a candidctura  
Veloso Borqes

t.lMA. 8 - l l 'P  I £ tw 
sivel que eja caneol .da a \ 
tUa dn vice presidente d. 
Estait v L nul vs sr H char \. í 
\in a I v.vui- d.t.l: de S.»n 1 
Mjitj qu dever»;i se real» * 
sar h »je Tal detisib >. ru \ - < 
mada r-n vista da> notícUs d.' 
qu/ elemento« anti-norte ame I 
r cano pre er.d m i ealisar ' 
ma;. IVslaç.ví tem i.t » •
tos de violen ia Ontem a noi 

1 le L»rain d stribuidos boleu/.s 
» ex.Ttando o.s estudante, o «>« 

trabultud <re> a reunirem e 
1 no parque du l ’ niveraitJ..ao 

ant s da chegada d > sr N xjú 
para um* manifestação e»'r.- 

* ira o visitante.

RIO. 8 çAs »,.» s - O 
e\-sen.dc v \ u-gmio \V  « 
Borges, presidente de 1 
PL  da Paraíba, revelou 
h je, à repor agem h i
ver sido feita a ind:cav,oC 

a suplcnciaseu
senac como compa

nheiro de chapa do sr Jo- 
íé  Américo. A  dees o f. i 
assentada, ontem à noite, 
depvis de longa conferên
cia do líder libertador c ni 
o deputado João Agripino, 
chefe da UDN paraibana 
o  PL  Q a UDN da Paraí
ba — adiantou Veloso

A N O  L X V I N.° 9 9 JO À O  PESSO A pAR.AlBA
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S O C I E D A D E
AN'VKir - \IU( 1 clilndo de Pato?», neste Fstn 

■ do
Sun vingem no vizinho Es 

I todo prende-se n tmto de ne- 
ilvm Snwann. filha I gòrios de seu pnrtk'ulnr Inte» 
Olival Si tares de | rèse, de\endo rrgmwsr nn 
.> 1 1 aeerdn de  ̂ proximo sonuvnn. no rentre de

j suas oil virtudes 
I Sr. (ïrr.dd«> Vite! - Enroll* 

VtrcnUnn Mend 's j ira se. desde ontem, nestn 
Capital. procedente de Jon 
?.etrtnho. onde reside o sr 
Oernldn Vital. Secretário dn 
Prefotturn tornl e pertencente 
n soelednde duquel n progres
sista ndnde paraibana.

O sou regresso está warm* 
do porn ; mnuhA, mW» rcsot- 
\er assunto* do inter*\'se dn 
quel» «•dihdnde.

, ontrm:

do <r An
1 I

Hivnndn Pei so* 
. I do sr .toi

TO!

I'll.*
Bib.

to

nee de Melo 
' Virentep * a n  a
> RlbOlVO. 
NÄbfej^i dn

i l.

sn. VICTNTF AM «no

Transit mi por esta Capital

C'a-amentos:

N I > * d.* N Senhora
M.i* ci.' - HoiPeii« nos; a Capí 
t «l. no d; i 30 de abril pnMt* 
i : > fmdo. n '»i.tou-sp o entn- 
e ■ m:.! rlmoriThl da senhorita 

r.a do Socorro Sn Leitão 
co- i o sr Wfndsor Cunha.

Oficiou o ato religioso c.vn 
efeito civil o Pe.drc Francis- 
co Costa.

Serviram de testemunhas, 
por parte da noiva, o sr 
Oristino Montencgro c cspòsa; 
o sr Slnval Fernandes c cs- 
r »sá. o sr. Enêas Carvalho c 
rspúsa. o sr Rosil Guedes c 
cspòsa; o sr. Severino Dutra 
c cspòsa. representados pelo 
sr. Otávio de Sá Leitão e 
Maria Emilia Sá Leitão. Por 
parte do noivo, o sr. Fernan
do d-' Melo e cspòsa: o sr. 
João dos Santas Coelho Filho 
e esposa, o sr. Herofilo Ma
ciel e cspòsa. o sr Robson 
Guimarães e cspòsa: o sr. 
Humberto Maul e cspòsa; o 

Emldio Mousinho e espò-

Proerdcnte de Patos, neste 
Estado, transitou, ontem, por 
rõtn Capital, com destino n 

' Recife, o sr Vicente Amuro 
j* da Silva, comereinnte. pro- 
! prictárto e nome de rch'vo na 
! sociedade daquela cidade ser- 
i innejn
J Sua viagem prende-se a trn- j- 
J to de assuntos de seu parti- 
I cular interne, devendo, em • 
I breves dias. regressar da capi- ! 

*al pernambucana no centro | 
de suns atividades *

sa

Enlace Malias-Ollveira --
Rcnliton-se. nnte-ontem. res
ta Capital, o enlace mntrlmo- 
r.ial da senhorita Marinete 
íTatios de Medeiros com o sr. 
Francisco Cosme de Oliveira, 
rmbos pertencentes a famí
lias radicadas no município de 
Joazeirinho, neste Estado.

Viajantes:

Sr. Arácio Martins da Costa

Organização das

Voluntárias

NOTA
I

A Diretoria da Or- | 
£anização das Volnntá* j 
rios levo ao conheci
mento do público f|iu* 
cm foce da atitude *o- 
mada, rccentc»menti\ 
no Recife, pela cantora 
Mn?90 Mntnrnzxo. quo 
viaji u pam o Ri », inet* 
pnodninente. por mo
tivos puro mente pos
so is. sem cumprir os 
contratos feitrw naqun- 
Ja cidade, Nnthl c João 
Ressoa, não mais será 
realizada, em sim séde, 
nesta Capital, a fasta - 

'l que vinha sendo anun
ciada com a presença 
da referida cantora.

A Organização das 
Voluntários agradece às 
pôssoas que colabora
ram e avisa que as im
portâncias correspon
dentes à venda das me
sas poderão sor procu
radas. em sua róde, à 
Av. João Machado no 
horário de 14 às 16 ho-,aS A D IR ET O RIA .

Comemorações da Sema na 
de S e rv iço  S o c ia l*1

Injcio (hoie) das solen idades —  V a sto  proqram b —  A tuação  da 
ESSUPi na comu nidade —  N otas

Comentário Internacional

A  Propaganda Soviética é um 
abuso da Diplomacia

A Associarão liruHilcirii tio 
Assist» Ptrs Suciais i ABA’S), 
Cm rol aboradio com u K.s- 
»i)l;\ flc Service Soei»! da 
Uhlvrmldatíe Mn Pstrntbn »• o 
Diretoria Académíc«» 86o 
Tdírwbt d»» Aqniivv protntivr- 
n». de hoje a 15 do corrwi- 
t»‘. a Primeira Semana de 
Servirn Soéint na PArtflba, 
cuja principal finalidade é 
n iiHrrpretneáo do Serviço 
Social paru n comunidade

PeoiMitm*.

• Para n rrnliznoüo da Pri- 
1 rneirn Rcmanâ dc Serviço 

Social nu PariíibA.* foi ela
borado o seguinte progra
ma:

Iloje, pola manhã En
contro das assistentes so
ciais com o cônego Luiz 
Fernandes, paru tratar de 
assuntos referentes ao te- 1  
ma: “A Posição da Igreja em 
Face do Homem” .

As 20 horas - Sessão so- 1 
lene de abertura da PtJ-

I melra Semana de Serviço 
Social na •Pavuíbn. • presidi
da por D. Manftel Pereira 

■ da Costa. Bispó Auxiliar. 
O conferencista da noite 
será o sr. Hcronides Alves ■ 
Coêlho. que falará sòbrc o 
tema: “A assistência, atra
vés dos tempos” . Explicará 
ôs objetivos c- programas da 
Semana n assistente social

çào da páscoa dos professo
res da Escola de Serviço 
Soelal da Universidade dn 
Paraíba, assistentes sociais» 
mus das ulunns. alunas das 
diversas séries dn F. S S. U 
P e conehiintcs. através de 
conferências pronunciada* 
nelo cõncp.o Fernando Abath 
e padre Evernldo Peixolo

Dia do assistente soelal

de defesa dos interéssps da 
classe, em sessão cspecie 
realizada na Casa do Cal
vário. elegeu a r.im nova 
Diretoria, our ficou assim 
constituída: Presidente. Jan 
dita Pinto, vjre pre .idohte 
Lourdes Carvalho; nriinei- 
ra secretária. Hulh liurfty; 
segunda secretária. Irsontn- 
efio cio Madrigal da V. R. S 
U P

Coino sabemos, o dia 15 
1e maio e a data dedicada 
ao assistente social e, por 
ôs*e motivo. comemftrada 
conr muita pompa. Assim, n 
Diretoria da Escola de Ser
viço Social dn Universida
de da» Paraíba, Madre Ma
ria Eranklln dc Andrade: 
organizou um programa to
do especial para êsse dia 
que constará do seguinte:

As 7 horas •- Missa deJ 
páscoa dos professora.?, as-<} Social 
sistentes sociais ,pais. con- 
cluintes e alunas, celebrada 
oor D. Manuel Pereira da 
Costa, na Igreja de S. Ben
to.

8 horas -  Café festi
vo em homenagem aos pais 
dos alunas cln E. S. S. U. P 
e professores.

as n horas — Encontro 
data assistentes sociais com 
D. Manuel Pereira, o qual 
tratará de assunto referen
te a umu “Espiritualidade

Atuação da KMM P 
commild-.idi-

I

1 Jandirn cie Oliveira Pinto, i para o Serviço Social".

RPSTON, Maio — O jor
na! -The Chrístian Science 
Monitor” disse, cm edito
rial que apoia a denúncia 
feita pelo Secretário dc 
Estado Foster Dulles con
tra a União Soviética, por 
-perverter” a diplomacia, 
que a ação daquele pais e 
um abuso é da -diplomacia 
aberta", cinicamente levads 
a cabo por homens que 
não se pejam em afirmar 
que o preto é branco, sem
pre que cs ta afirmação con
venha a seus interésses.

Observou o jornal que 
em circunstância normais 
-a troca de mensagens pri
vadas constitui um meio 
para sanar diferençasj nas 
últimamente, os líderes so
viéticos transformaram es
sas notas em papéis inúteis 
com declarações públicas 
cheias de erros” .

Declarou ainda o jornal: 
-O propósito evidente da 
União Soviética tem sidoí 
consignar tentos cm seu 
marcador de propaganda é

-------- ------ - não explorar as sendas que
— Transitou, ontem, por está 'i conduzem à paz. Tentando 
Capital, com destino a Recife. [ dar a impressão de que I 
o sr. Acácio Martins da Costa. I deseja negociar, através de 
residente e comerciante na | uma troca de notas. Mos- { 

cou manteve, simultânea

ton. Dar golpes com o gar
rote da propaganda poderis 
chamar-se diplomacia, mas 
de uma diplomacia oue ten
ta promove os interésses 
soviéticos por meios não es
tritamente bélicos. mas 
que. de nenhum modo. fo 
mentaria a paz por meia 
de acordos. Com efeito, co
mo disse o sr. Foster Dulles 
êstes meio« pervertem e 
destroem os instrumentos 
mediante os quais se pode
riam realizar negociações 
pacificas. O uso honrado 
dêsses instrumentos teria 
conseguido, em qualquer 
tempo, um entendimento 
que se consolidaria c pro
clamaria numa Conferên
cia de Chefes de Estado” . 
(IPS I.

I Presidente da Associação 
Brasileira do Assistentes So
ciais .

Amanhã, -às 20 horas — 
Sessão presidida pelo sr 
Miranda Freire, tendo co
mo conferencista o sr. A r
naldo Tavares, que • falará 
sóbre o tema: ‘•A História 
da Medicina". A assistente 
social Semiramis Santiawr 
do Recife,* abordará o Servi
ço Social no ;>etor médico.

Dia l i ,  às 20 horta» — 
Sessão presidida pelo Go
vernador-do Estado, Sr. Pe
dro Gondim, tendo como 
conferencista o sr. De Lyra 
e Cezar, que abordará o te
ma: -O Problema do Me
nor". A assistente social 
Lourdes Maria Maia tratará 
do Serviço Social cio Menor.

Dias- 13 é 14 Estes dias 
serão dedicados è prepant-

As 20 horas - Sessão- 
sotene de encerramento da 
Primeira Semana de Servi
ço. Social na Páraiba que 
será présidida pelo ReitOT 
da Universidade da Paraí
ba, sr. João Gonçalves de 
Medeiros e terá como con
ferencista o sr. Amaro Soa
res Quintas, que falará sò- 
bre o tema: ‘ Humanismo e 
Massificação".

Posse da A. B. A. S.

A Associação Brasileira de 
Assistentes Soci-ais. orgão-

Casa do Calvário:

: mente, sua campanha de 
J denúncias contra Waçhirw». i

Dez anos de existência
lolanda U RA

IDa Escola de Serviço 
Social)

A Casa do Calvário, em 19 
de março dèste ano assinalou 
o seu lo decênio de funda 
füo. programando por êste 
motivo, em 3 de maio p. p.. 
data em que se fundou, há 
20 anos. o Instituto das Mis
sionárias de Jesus Crucifica- 
to. uma s*rie de comemora- 
çò s que bem marearam e de
finiram o sentido social, edu
cativo e cristão de sua cons
tante utuaçáo em nosso meio.

Pela manhã, a Missa em 
açào d-? graças, celebrada por 
S Excia. Rcvtua D Manuel 
Pereira da Costa e com um 
Cúro VocaJ de pensionistas da 
Casa do Calvário, seguiu-se o 
Cafe Pestivo com a presença 
de f anui ias. alunas, amigos e 
colaboradores da Obra. cul
minando a manhà cheia de 
regosijo pela data que se co
memorava. com a aposição do 
retrato do Exmo. e Revxno.
D Manael Pereira da Costa. 
numa juita homenagem das 
Irmãs Missionárias de Jesus 
Crucificado ao seu benfeitor 
de todos os momentos, como 
Assistente Eclesiástico das I 
Obras Sociais, como pregador 
de retiros professor fundador 
da Escola de Serviço Social, e 
ainda como o amigo que tem \ 
s;do durante 10 anos de ltftaa. 1 
ern que o apoio moral e espi- j 
ritual se toma um valor do ji 
qual não se pode prescindir J 

à  noite em sessão solene f 
presidida pelo Exmo e Rev- 
rao Bispo Auxiliar da Parai- 
La. falou o dr José Rafael de 
Menezes. destacando a impor
tância da Obra para a comu
nidade Na mesma, ocasiao íot 
t -a a apresentação do Co»e! 
c’a Escola de ^rviço Soelal 
da Universidade da Paraíba.
;. Escola de Formação Fa- 
t::>:iar D. Moiíé» Coelho e 
rmda um Córo Falado om  
o hist'.r.co da Casa do Calvá
rio. desde os primeiros enien- 
o mer.tos entre o seu fimda- 
dor Exmo e Revmo D Moí-

I sés Coelho e o fundador do 
| Instituto das Missionárias. 
■ Exmo. c Revmo. D. Francisco 

dr Campos Barreto, 
j Constituiu um grande nla 

rara todos que se acham li
gados à Casa do Calvário e é 
muito justo que uma vez mais 
?• expresse á Sun Excia. Rev 
na. D. Manuel Pereira da 
Co3ta o mais sincero reconhe
cimento por tudo que tem 
feiro em favor da Casa. como 
Pavor solicito, como persona
lidade marcante sempre liga
do ao desenvolvimento da 
Obra pela ação lncentivadora 
e constante.

BEM AS MERECE
Lendo um jornal de Curitiba,- vi que o jornalista paral-

i r ------  — bano Ascendtno Leite, ao visitar, no mês proximo’ passado.
‘ denuncias contra Washing-  ̂ o Paraná, recebera do governador daquele estado sulino, co

mo também dos círculos intelectuais, uriivérsltários e políti
cos locais, os mais expressivas demonstrações de apreço.

Os homens de imprensa, daquela capital, oíereteram-lhe 
( um almoço, no “Centro do Comércio”, com o compareclmento 
de destacadas figuras da inteligéneia e da culturrt paraense.

Um programa de excursão foi organizado pelo governa
dor Moisés Lupion. para que «o romancista conterrâneo pu
desse entrar em contacto com os diversos centrbs ae progres
so social, econômico e cultural daquela unldado federativa.'

Visitou o autor de '*A viúva branca” a histórica c.idnae 
de Lapa. tendo almoçado, em Rio Negro, no quartel do Ba
talhão Ferroviário, c recebido do comandante daquela uni
dade do exército e da oficial idade,' protns de simpatia" e 
atenção.

Teve ainda oportunidade de viajar até Paranaguá, o 
principal porto ex-portador daquele estado. Apucnnma e Ma
ringá.

Francamente, não surpreenderam * essas significativas ho
menagens que o escritor paraibáno recebeu, cora tanta es
pontaneidade. naquele Importante estado sulino.

Em fevereiro do corrente ano. apôs .passar três semanas' 
em Belo Horizonte, integrando uma comitiva do Colégio es- 
tadual da Paraíba, estive alguns d ids* na Capital da Repú
blica. antes de seguir pnra Montevideo e Buenos Alrr?.

Sendo correspondente das ‘‘Folhas’», de São Paulo, nesta 
' Capital, entrei em contacto com Ascendttio Leite, no Rto; 

onde dirige a sucursal daqueles grandes órgãos da imprensa 
paulista.

E pude constatar togo o prestigio que o comentarista 
ágil. arguto, independente e seguro da “Folha da Manhã”, de 
São Paulo, conseguira nas mais elevtadnfc. esfems políticas da 
Capital da República.

- O telefone não pára. De cinco ■ em clneo minutos, • ura 
clmmado. Mos, traballuutdo lncessmrtttifcnte, o Jornalista 
paraibano — hoje um nome da ma tor projeção na imprem« 
do pais — os atende com interêese e solleltúde.

E. mesmo assim, não lhe falta tempo para receber, com 
a alma oberla. um riso largo e um forte abraço, os bora 
amigos da Pnnuba que vão A ArinMá President* Vargas 
procurá-lo.

Ê atenciosíssimo. Interessa-se pelos nossas coisas, per
gunta pelos companheiros úaqul. cobro-nos de gentileza* e
oferecimentos.

Quando lá estive, o escritor paraibano estava íevenJTo as 
provas do seu novo romance uO salto mortal*; que está pra
tes a ser lançado pela “Editora Martin**.

Nt'sse livro, aborda o tema do homoaexuaUsmo, e o ?.ea 
autor mantinha as mais francos espam'»c*s de qae o seu 2- 
romance teria o mesmo êxito do anunor, ou t&lvee desper
taria maior InterBase e melhores aplauso* por parte da sodta 
critico naciona?.

No Rio. enfim. Ascendlno Leite consegue um milagre: o 
de saber diftriamente multiplicar o tempo. Presta os melho
res serviços às “Folhas” de São Pauto, escreve os seus co
mentários. lé. publica livros e não perde a delicadeza nem o 
bom humor para cora os amigos e admiradores da sua terra.

Foram. pois. bem justas e merecidas essas entusiásticas 
e sineeras homemgsns que o Paraná prestou a um Jornalista 
paraibano que. com intrttgêneta e dtgnkíade, com a ajud« 
apenas do seu esíòrço. da sua capacidade de trabalha e 
seu merecimento, so fez na Capital do Pa!*; nmscguirido ma 
honroso lugar na imprensa brasileira — AURÉLIO DE AL
BUQUERQUE

Ao dr. José Rafael de Me
nezes. também, pela sua 
aquiescência sempie que é so- 
Peitado, pela sua boa vontade 
de servir, por sua colaboração 
inegável como professor da 
Escola de Serviço Social e 
amigo da Casa do Calvário, é 
natural que se inclua aqui um 
agradecimento sincero.

A todos, portanto, que dire
ta ou- indiretomente contri
buem para que a Casa do Cal
vário continue a sua ação de 
roostolaio socitil e educativo 
caberá a distinção de teren 
rontribmdo par\ o progreso 
dc terra dr João Pessoa.

Providências para 

Sumé
O Prefeito de Sumé, sr. 

Newton Rafael, esteve, 
ontem pela manhã, com o 
Governador Pedro Gon* 
dim, tratanto de .providên
cias para assistir à popu
lação do seu município.

Várias providências fo
ram acertadas na ocasião, 
nctadamente com relação 
à assistência méd»c>sarn- 
tária aos trabalhadores 
daquela região

Bolsa ^Oficial de*:

Valores da 'Paraíba*
-

(FHfoya ao 'C on so lho í 
Interamerrcano» de 
Com ércio e Pro

dução)'*
Resultado.'do' Leilão n. 
1.108 Realizado em 8 de 
Maio de 1958:

N! DistK n. 58-97 
UsS Argentina — Pron

to
Geral 8.000 2.000 —

lB.OOC — 90.00 90,00 —
CÍ'S 180:000.00.

UsS Flnlandia —  Pron
to.

Geral — 8.000 —  8.000 
UsS Tchecroslovaquia — 

Phmto.
GéraV — 7.000 — 7.000: 
Corôa Dinamarqutrza — 

Proitio:
Geral '63.000 — 63.000.

. .Corôa Suéca —  Pron- 
tò.
. Geral 55.000 —  55.000 
— 17.75 —  17,78 Cr$ . . . .  
977.150,00.

TO TAL Cr$ 1.157.130,00 
SecTetaria- da «'Bolsa O- 

ficial de Valores da Pa
raíba, em 8 de Maio de 
1958.

As diplomacias o estagiá
rias dn Escola dc Senrieo 
Social da Universidade da 
Paraíba atuam nesta Ca
pital nas paróquias dc Ca- 
bedélo. Campanha Educa
tiva do Físi. Associação dos 
Ferreiros dc João Pessoa. | 
Paróquia dc Santa Júlia. I 
Departamento do Snrviro | 

' do Estado. Serviço j 
Social da Indústria. Abrigo j 
dc Menores, Serviço de As-1 
sistência aos Menores, Es- j 
cola Profissional Presidente 
Joào Pessoa, Legião Brasi
leira de Assistência, Serviço 
Social Escolar c Serviço So
cial do Comércio

A E. S. S U. P. conta com 
alunas diplomadas, 10 

concluintes, I I  na primeira 
Rérie, -9 na segunda c 14 na 
terceira, todas empenhadas 
cm levar assistência aos 
mais necessitados.
Irmã Irma Rodrigues da 
Cunha; tesoure-ira, Terezi- 
nha de Jesus Farias, Conse
lho Fiscal; Madre Maria 
Franklin dc Andrade, Daisy 
Vilar Beltt*ão e Irmã Alda 
de Carvalho.

Sua posse verificar-se-á 
no dia 15 do corrente por 
ocasião da sessão de encer
ramento da Primeira Se
mana d»» Serviço Social na 
P: nibn

Internacionalização da A n t á r t i c o -
Ouzc nações atuam na Antnrtida realizando obv»mir.>- 
p estudos inirn o Ano Geofísico Mundial, sendo que Çe 
tas moI* da metade alimenta pretensões de posio naquH* 
unen. onde r^-oo rMolxHeeldo* j>o,W>> c bases da Grã Br<* 
t&iitia. Frtmçn. Euudr^ Unido». Kiizsta. Nova Zelandh 
Chile. Argent Inn e Noriu-.*fi a  corrida para aquela retifc. 
primiplou quando exploradores britânico* c norueguB.»- 
tentaram atingir o Polo Sul. assinalada essa aventura pelq 
morte de nlguns dos mais audaciono* ba^edore« da* invrri 
sldades geladas O continente adquiriu extraordinftrin 
lirqiortáncin com os progresso* da nnvegnçlo â rpa jmti 
ficando-se o* receios de que de futuro possam sur«:r com
petições de domínio.

A Internacionalizarão dêsse continente constitui for* 
de duvida, um expediente para evitar que /UI se rhoquero 
nn fórf,aa armada* das potência» que tencionam firmar 
r.e em posição estratégica daquela «ignifk-açfto. O '•v.'U*»!e 
cimento dn l'ata aérea tmnspoiur mareou uma fase ivr/» 
dos ambições ns potétieins e a utilização da rota. pria 

| aviação ainerleana. para alcançar em poaca* iioras a pro
ximidade da? fronteiras russas índlcmn a possibihdade d*

J choques sangrento» na cventunUdade d»- urn çonfllto ur | 
inndo. maculando n brancura do* campo* de neve coro o 1 

í sangue humano,
I Supõe-se que a AnUrtida possuo r**r*rrns lnvm*ura- * 

vels da* matéria* prima» mais valorizadas. Iiriaglna-se 
que a procura dessas matérias primas pode levar a con

Icorrêncla n extremos Indesejáveis. Dal o pensamento de 
intemneiona-la. respeitando ou direitos adrpiirldos das 
potências já estabelecidas, mas adotando um regime em 
qtíe nenhuma predomine.

O continente gelado por enquanto nada mal* é »enlo 
uma área onde centena* de sábio» realizam estado» que 
inflacnclarto declslvamente na consolidaçru) dos cortri »! 
mentos humanos referentes ft terra, clima e condições fí
sica*. regime dos ventos e orientação das conrr.t« marí
timas. Mas as potências para lá mandaram seus melhd 
res técnicos talvez desejem conservar em caráter perma
nente as posiçõe9 atuais. A regulamentação d'̂ sse* direi
tos deve ser cuidada antes de »urgir tnn conflito. íropon 
do-se portanto, a internacionalização da Antártida. r> 
servando-se aquela área como região onde a fraternWade 
humana tenha a sua mais perfeita expressão.

A iniciativa de Elsenhower no sentido dessa Interna
cionalização. recebida, de comêço com reservas, acabou 
seduzindo os meios diplomáticos, prevendo se que se con
cretizará através de um tratado no qual os países interes
sados aporão suas assinaturas.

Jã não é pouco os homens se entredevorarem por ter
ras estéreis, como os deserto» africanos, para se descura
rem da prevenção para que o mesmo não venha a se ve
rificar com relação oo continente gelado — J. I.

Os EE. UU. pedem a Moscou que 
aceite"oTplano de céus abertos

NAÇÕES UNIDAS, Noval reiênci.t tio Chefes de Esta- 
York, Maio — Recordando tdu. 
uma longa série de intran-
çigências soviéticas sóbre 
desarmamento e a seguran
ça mundial, os Estados U- 
nidos apclaTam novamente 
no sentido de que a União 
Soviética aceite o Plano de 
Céus Abertos do Pro«- 
te Eisenhower, como pri
meiro passo para a manu
tenção da paz.

A prooosta norte-ameri
cana foi apresentada em 
res-pnftn à acusação feita
Íioir.s rusros Derante o Con- 
eUv> de Segurança, de 

que or. vòos' dos bombardei
ros i.^rte-americanos do 
CimaY\clo Estratégico do Ar 
«■sLivam ameaçando a paz. 
O rmbaixador dos Estados 
Unidos junto â ONU, Hen- 
ry C;ibci Lodge, declarou- 
lue tí.is vôos -faziam parte 
dos nlunos defensivos dos 
Estados Unidos e não re- 
oresentavam, de modo al- 
rum. uma ameaça a segu
rança de qualquer nação.

DepoiS’ de qualificar de 
falsãs as acusações soviéti
cas. Cabot Lodge afirmou 
quo era estranho oue Mos
cou tomasse tal atitude, a- 
gorn, quando os lideres so
viéticos proclamam seu de-

Cc.nr.idcrcnòo o Comando 
Est’-.ué&ico do Ar um ba- 
liHir*e das nações livres, c 
Embaixador Norte-Ameri- 
çano disse que seus vôos 
São cuidadosamente con
trolados e que nenhum a- 
tiã:> pode u.trapassar os li- 
miies d^iemrinados. » muito 
diit:.ntes ás União Soviéti
ca e de s< us satélites, re
jeitando. h>i-im ,a acusíbão 
rus-'.a dJ que as operações 
f>  Comr.nrà Estratégico d'' 
Ar sã > o',n'cantes e podem 
Con^titclr-fc cm causa de 
tv.i rra.

Cabot Lodge recordou que
0 PrcsitíiM te Eisenhower 
trones .» Plí-n«’- de Céus A- 
bcTths ein I05õ. durante a 
Ccr.ferCr.ci <lf Chefes de 
E-t:c1r. r*1 il rttd-. em Gene
bra. cr. l?:<. Sc a União 
Sorêtica tivosje aceitado 
• ntj'ii' c plan-», declarou, nc- 
i*.ho:n ataque *v(-’,eo maciço 
o.Alcrli*. ser ’.rncado de sur- 
prèsA

O Fribc^o do- lamentou
1 Tvcusp so'h tico de -uniãc 
pon os lMadc-A Unidos pa
ra cs*. be!c»cr um vordadei-
rn sit-te.;: ; de inspeção ', a- 
firmar..'.\ mesmo tem-

sejo de tealizar uma con-po. que a 0 ,'eito de Céu*

0  Sindicalismo Ndrte-Americano ajudará os Latino- 
Americanos a melhorar o seu padrão de vida

WASHINGTON, Maio — 
•Os trabalhadores norte- 
americanos prometemos 
continuar e ampliar nossos 
“Síorços no sentido de a- 
Juclar os trabalhadores de 
outrus paísca n melhorar1 
as suas condições de vida 
d » modo favorável ao pro- - 
grcs*o social c econômico” i 
- déclurou o sr. Gcorve 
Meanv, Presidente da Fe
deração Norte-Americana 
do Trabalho e Congresso de 
Organizações Industriais 
lAFL-CIOl, em mensagem 
dirigida aos trabalhadores 
da América Latina, por mo
tivo da próxima comemora
ção do Prirneiro de Maio.

O sr Meany diz. em sua 
mensagem: "Milhões dc
trabalhadores cie todo he
misfério ocidental esnentm 
celebrar o próximo Primei-, 
ro de Maio. nâo só como1 
uma oportunidade para con
templar o passado e obser
var os tnuníos JA consegui
dos. senão também como 
uma ocasião para estudar

__ os obstáculos que aiftda se
40 { jevantam diante dèles A 

. èstes trabalhadores envia o 
Movimento Sindicalista 

I Norte-Americano uma sau- 
1 dação fraternal Nós, no

Movimento Sindteal doa Es
tados Unidos, nos ooomos a 
tóda forma de ditadura 
seja comunista, íascwtn ou 
de qualquer outra índole 
Atrás da Cortina de Ferro 
há a irrande sombra de 
uma tiruAi» e urna opres
são oue pesa sobre os tra- 
halha(>»res. muitos dos 
quais lazein enterrado« pe
las ruina# de seu* intento-' 
de obter a liberdade No 
hemisforio ocidental, o ce- 
náno é cada vez roais al«n- 
tador Terrr-s«* veriftcrttío 
uma inexorável marcha pu
ra a liberdade, e desde * o 
iilt-mo Primeiro de Maio 
qlrrvw a queda de déspotas 
brut;* s na Colômbia e Ve
nezuela Se o Primeiro dr 
Mhío de li)5S é o dia em 
que de vemos f.izrr novos 
votos contra a tirania, tam
bém deve ser o dia em que 
devemos réunit nossa* for
ças na batuihx contra t> 
pob,v?a e a injustiça social 
Itn (ro nosso hemtsféno lc- 
g.êes d< homens e mulhe- 
r*’s que são nral pagos, que 
tMbàlham em mAs ci>ndi- 
çòO', q\u sc acham mal or- 
£úníz'dn* O* trabalhado- 
/«• norte-vmerteanos pro
metamos continuar e am-

íT í esforços ro 
‘ 'dar, através

Abe-’ <  cr.ruma a va de
R»-p .onU.nó( a historia 

da Unrãt F jvitica. C^Nrt 
Lo.lf*» rc! ini.roí. que Mos
co * tn* .a’"» rotjs a cêrca 
de ?o nações, emeacando-aa 
d*r -Jesai.Uição atômica R*1- 
nicmo'/'i rindh a brutal 
u.prfssP.i da n\o!ta pc.a 
lib da1. n . Hungria, a 

í ;,u» na Fu.« pa Orien- 
tnl c a r.xuss continuada 
dos russos de negociar se
riamente sobre o desarma
mento Disse ainda mais 
que, sendo a Uiuáo Snvié- 

1 tica controlada por alguns 
• homens qúe não são tidrs 
em altí- conta oclo povo 
russo. Moscou ooderio ata- 
c. r .-em qualquer aviso.

i ’r.Lvit Lodge declarou que 
■I Plrno de Céus Aberta 
r ‘‘*> rra a única prop«:j 
de desarmamento rejeitad* 
oo*’ Moscou. Disse oue * 
U »'f. Soviética podia con* 
eord^r oinda com a propo»- 
ta feita a 8 do corrente pe
lo T residente Eisenhcurer 
i p- inosta ainda não coina- 
nicada ao dovo russo* oa- 
ra que se iniciassem estu- 
t »s teemeos sóbre sistemas 
de trspecão e controle óc 
d^n.-mamento.

Di- se o Embaixador lodce 
•lie a União Soviética po- 

d a modificar sua atitude 
"ec ii .va para com a rc.v'- 
hieão de desarmamento >  
orovada por maioria esma- 
eadora pela Assemble i 
Geral das Nações Unidas, 
no Outono pa«uui<> F>'.i 
resolução recomendava ne
gociações pela Comissão de 
Desarmamento dos pnir.r- 
ros passos para a salvaguar
da dos armamentos nude .- 

J res e convencionais Ca-
oliyr
’ eiîti'.V) fîe u Hat, cvuuc.* j . , . . , T- i ,
a? cri.-w in .ca« como o ! *-•«<**<’ P«*«> ■* l « » ’
o r :T  :i < iOSI.. os trn- i SoVl,,t!CÎI <lu'’ <!<■'« dc me- 
bfttWdnrcs dc outros oulscy | oasprezar a nova Cornos-v 
■ m.-twrar suas condicõrr i t>«armamento, acrcv.
rte vida. dc modo favoríw * 1 í »  d0 •'«“ « »  n,-'"
i rv '/ -tsM> social r co*- -  coopere

A pora. na ern don.lrr
eipio*. pá»* «levTm«^ abri- 
«ar o t«ru« <* sim trabalhar 
co:*i cnt'i:'i *mo em favor 
de ur.u eivrx mia cada vez
f f U  ii-O.st

A rota não serA facil c 
nã > p'derA scr Derwrricla 
rèrtíi.meri? A humanida- 
>1»' ê r í« v.irenta em sua 
•u*h poi \m? vida melhor 
de n .7 c tá'íel e de Justice 
: , *. I I n  nosso proorio 
P«’ -, < ; \ >nto6 paladinos 
ep«'rri .is <’e ta «ns decê- 
o* >i <! *.vi • i r-r o dia de 8 
h »ri.-; d»- tvfb»*tho. dcpol? 
d«- o-r*.' .v.ti» . »ngrenta. c 
(lí ’-.“ ) vVtnê *o .« uma ca- 
dc a do loto.; q e continuo 

notvsm dir.s Seu sacri-
fi *o iTv'p:ro*i 
dorr* d«* r>*i 
Jccrr r. ceh.-ér 
m t i »  d.* >
d t » que rtcv«' 
te n nixUi’&do t  causa da 
H ‘.id*.ri»d.«ds internacio
nal* tlPS>.

trabalha
ndo a estabe-
< l o  do Pri- 

: io coroo um 
w : nova meu*

Afirmou ainda que a ati
tude reacio^aria da Ln.io 
Skrviétiea lev i a conclu.r 
que Moscou quer enfnv 
ocr e destruir < < Es*t.id < 
1'nidos e. poitenorment*. 
todos os países, grandes < 
pequenos Defcruu a acv. a- 
lòo sovét.ca conui uma »t:- 
tude não de pc^soaa qi r 
dcs^ijím uma C< nfer^nci» 
de Chefes de Estado cu de 
uma nacão que proe.ara» 
desejar a paz 

Con«'lumd«i. disse o 
ba»xad¥r Norte-Amer 
"Nada que os Evtado 
dos fizeram pode s 
<'dera«U> D«ir pi*s.v as 1 
nestas algo que t»u <» i 
uma atitude inevitável «i. 
legitima defesa Teraa» 
fracassado em descobrir 
rv.aíouer deseio da I  nii* 
HartéLea de eluruiHir «ís .* 
meaças e peng<'s e 1 oor ta r 
seus recursos visando u 
propósitos pacíficos e con 
tmtívos" iips*

Er

Uni
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soviéticos. «Art 

, Neto)

À  Falência do Campo
Ou faremos algum* coi^a. «* c >m nrgfnPlB, ou a nsiicul 

t «ra *• a pecuária nacional enimrfto cm crise Inevitável.
A ex presto«» cri*e. por stiinl c tomada. no cnso. coino sim 

pv> euf.Mu r im> Km crise v»\c n agropecuária braslleim d«*x 
de 1« i "i ■«. l a f**culos. perrerndo mesnin <me n met h *r fuse 
t.i>!«uica it<* niroltsnw nnetnnnl fol amtela «lu temww Impc- 
i norme}u p°r uma publicação da Editora ••Siilos «• fa  
r*ndus" I' lVdru II c u Agricultura no Bm«il

1 >«• la nava «u criou sc a inici«- trndlcu» do desprêxo no 
c'."i>o «u« • populações s>i sfto leinbmdns porcine contribuem 
pua •• üi.vo clos orçamento.« públicos, sein nenhuma rctrlbul- 
« .o ou no n usina gostos de ngmdcelmenias.

isolado nas terras cansadas por séculos de 
raiivn.
,ir no estado ntual. coin tmços eulturnls. socloiô- 
ticos c nie mesnio tnndCnclns polit Ions qnnrendos

O eovêrno ItiirfUlln
mamloii cv.niur »pressa* 
(lamente l'.’ â fr.inc«*ses n 
sldrntes au loiifn da fron 
tclra Tunisia-trgétla 
rntivlec'ii» de que <•!«• 
serviam «le rullntranxmls 
sûtes claudesttiios para In 
fohnar •* \1t»* CumuimIi
fr titré« «to eux lo de armai 
e mtmloAes da Tunisia uv 
rebeldes nrgollnov . ,

C A X A M B U

eido .

Caxambu, cidade mineira 
está se transformando, no? 
poucos. num dos mais con
corridos centros de ntrn 
Cio turística da Américo 

I Lntma
v O fato. sob qualquer An- 
I guio. nos Cá ensejo paro 
I rcRosijos Justos, não so* 
i mente norqoe vem consn-

Itoinem rnr>t foi sc retardando im tem- i Rn,r n *os0 <lr 01,0 °, lu ri;*
mo oode ser explorado. eco
nomicamente, nei» nosso

pela presença do passado, a ponto de se dizer, particular 
inenie u propOsitc cio Nordeste. que Isto aqui é um luostruA- 
i .» de tdnde Média.

Man • i á estilos d«» vida fosslllsados pelo tempo. Tudo 
r. * teria sido táo dcsasimso se n esta estagnação oultuml 
i >.re4»ndessc o isolamento completo d-« vida regional dos 

iu«s do mando, ou melhor, se os povos sub-descnvolvldos 
permanecessem imunes nos acontecimentos que se desenvol 
v«-m nos demais pontos da terra.

Infoli-mente nsstni não acontece. Embora o Nordeste por 
exeníplo. pareça um imenso exílio, onde uma multidão de ho
mens sofre a pmução de uma prisão incomunicável. a verda
de e que sentimos, cortantes como os açoites de um relho, 
os lances que dinamizam n vida de outros povos.

r>s propnos mensageiros do progresso, como a indústria, 
» io chcftnm aoui com propósitos pacíficos e construtivos — 
talvez mesmo devido A incompatibilidade de duas mentalida
des dfc»tintas — entra na terra com n arrogância de Invasor 
cu*'. no afã de usufruir todos os frutos da conouistn, insaciá- 
\. ; se lnnçn ao espólio do vencido. A industria vem se nli- 
tncntatido demasiadamente do sacrifício do campo.

Enouanto os demais países baratearam sua produção com 
n utlL.acão dos rm  -snj da técnica moderna, nõs ficamos a 
marcar passo com n enxada, éste verdadeiro símbolo do sarri- 
ficio do cabo« lo. Fm plena época dos hormônios vegetais, tão 
ou mais empregados nos cultivos do géneros do qual n opo- 
t. rajMâ no homem que constitui um dos capítulos mnis pro
missores da medicina moderna, na época dos nntl-blôticos 
C\<:c permitem desenvolvimento récorde dns animais de corte, 
no*. p.»«siramente deixamos as cotsas entregues ao tempo — 
o brasileiro acredita que quem corre cansa — na mois incon
gruente filosofia naturalista.

O resultado é éste que oi vemos: os produtos alimentí
cios i .\ > chegam no menos para robrir o consumo de um povo 
qi.e )á tem o seu apetite embotado. e os produtos de exporta
ção tornam-se todos gravosos, como se a artéria que traz di- 
visus para o pais estivesse cscle rosada.

.Vi nflo é mais crise o que sofremos ó falência, com 
lodas as letras.

T óp icos  &|';Notícias
Quinze a vinte milhões 1 so de liproteínas. 

de crianças não frequentam I Em resumo, excesso de 
escola no Brasil e nos ou- ? alimentação, falta de ali-

nals. como ainda por mos
trar que. entre ns melho
res estacões hidro-tevmnis 
do mundo podemos reivin
dicar o direito de classifica
ção.

As fontes de Acua de Ca
xambu. como também de 
varias outras estôncins bal
neários do Sul de Minas 
são ricas em radioativida
de o oue as tornam acon
selháveis. no ponto de vis
ta teranéutieo. As excelên
cias do clima montanhôf 
são otrtro fator importan
te. sanité.riamrnte falando 
nesta época em que a Me
dicina reconhce" n influên
cia do meio sóbro o orga
nismo humano, a ponto de 
substituir antigos quimio- 
terapicos por uma breve 
excursão ao mar ou A mon
tanha.

Caxambu não é uma cida
de isolada E* • um símhnlo 
do oue oode ser o turismo 
no Brasil ouando os ho
mens de administrarão de
dicaram pieumas atenções 
a esta indústria. Neste Dá- | 
nel. nâo ficarão sem opor- ( 
tunidadçs os homens dr i 
emprêMtv HA um desinterês- 
se contagiante oue arrefe- j 
ce o esnírito de iniciativa » 
de poderosos capitalistas j 
nacionais, atraídos Dor ou- I 
tros ernorccndimcntos mui- j

Só concorda sc o sôgru 
fõr homenageado

• o un rum m  p'en-

putndí'5 suhscrtirrr
^  1"1 cnn vor • efiO •

I di nf: ri g. cm *.«m qua$« 
•'d•»de, nio têm f-r, .n 
do és s«**-.-/5es. nùo 
t  -<f. inr.r ru pr« v •r o 
nodrrA »  propor»!'’io  d 
bri* deputad * A vi;a f,i 
votada. havendo
hem patente, o r:sro de t«.r- ( 

1 mr-se cquela h^monv- n |
I  tard a e. p r f.to 

dé deselegante

Na foto acima vemos o? 
g,ins as pertos do banquet* 
ontem oferecido peio* dirl 
gentes e funcionários fjvzen 
d.«rio3 f"dern.$ no T.'X'.irt 
nos Diretores d>* Divisaj d 
Ministério da Fazenda oro I 
em visita i  Paraíba a ui ) 
tirmv fo:o. em baixo, fixa o | 
sr Orlando Vilelx D»r--tor j 
d» Rendrs Internes, ifo mo- I 
mento em que nrndrría a I 
homenagem, ladrt-do pelo I 
sr. Miranda F:- r» S*r-<-• . J 
rio da Saude e mpn^-ntvnt- 
do g-ivernador Pedro Gon- 
dim. e pelo Delegado Pivvú 
sr. Antonio Freire São vis
tos ainda o Diretor do Im- 
pôsto de Rend3. sr. N r- 
Winkler. o desembargador 
Rcnoto Lima e o sr Samuel 
Duarte. _ '  ; « z

Secretora

He F-’j ' occ)

Cultan

tos vêzes arriscados, res 
Donsãveis por tantas falén- | 
eins financeiras. F: e.lgo f 
oue. possivelmente, decorre | 
de oouca ou nenhuma tni- | 
dição turística dos elemen
tos «itniens que entraram 
na amálgama dc nossa for
mação • o africano, o abori- 
gor.e e o branco português.

tros pnlses d i América La
tina. S--o cifras de ufn rela
tório das Nações 1’nidis. 
onde se calcula cm -100.OOé 
o número dc novos profes
sores primários dc que : 
Aiucrlca Latina precisaria.

mentação. excesso de igno
rância alimentar, três co
res dc um quadro de misé
ria

E D U C A C Ã O
A L IM E N T A R

Um problema que. vez por 
outra ventilamos na rapi
dez de um comentário da 
imorersa. é a questão da 
edueacão aMraentar. pois 
com prendem os oue. todos 
o$ orgàos de informação 
devem-«-'’  aproximar, numa 
nrrn znha d° esclarecimen
to do novo. tendo ern v stn 
a excepcirm?! importância
0- ’•* o prsunto faz por bem 
merecer

Alias, falar em povo. é 
t 'lvez. reduzir para limites 
meno» amolos a ignorân
cia sobre dietética. Povo 
h«><e. crc-nrccnde as mas
sas com evrlucão de elites 
opri «  *+ ahstnm as fórças e-
Cor-õm ''Rí

F. através de e*tiidos. oo- 
<Semos ver one não «'m en 
te un’  como tf-mbém ou
tros estáo sofrendo os pre- 
jiji7o< de uma nutnção na) 

. ormntada
De um lado a doercn d'* 

fome. por f Ha de recur«o? 
p--ra coxear os alimento« 
bé« eos. A c<* rèreia pare al 
ynetirerdo ouadro* verda
de- ramente d^ntéseos

A nstecmaiácia do r «r -  
d * dr- mvos de Po-
1- né- a. p»'a  fait a de cô’eio 
l 1'.'tiens oue. enouanto f r- 
tiîi'CA«» o esp ifto  ra  luta 
sem trée ii» rorjtra a natu- 
rr-a. Hehincalhnm-se. de- 
b Q fM M ii rrrde«o est*iun 
f- icu numa r< rrtda étnica 
part r» namsmo. Homens 
desbotados pela Mita de, 
ferr », corpo as fn’ has oue 
vrcr*eram na sombra Avi- 
trmmoses d• versas defor- 
m 'Uiio a morfologia <y>r*v>- 
ral.

Cnancinbas gordas « na 
verdade apenas edenatiza- 
da« peto excezso de hidro- 
earborrsdos esta mistura de 
í  j  o arúcar que ppeno« 
serve pera enganar o ape
tite) morrendo de fome

Entre as elites, o ouadro 
de doenr«is derrr.orativa.v 
F.-ervíto e'»mprorret.do pe!'* 
excesso de porduras

Fontes diplomáticas as- 
s^rurnnv que os Estados ü- 
nidos desciam apresentar 
em Genebra uma propos
ta que represente o ponto 
de vista Intcramerlcano. 
durante a Conferência da 
ONU sóbre o Direito Inter
nacional do Mar. que. en
tre outras coisas, tratará 
dos limites das aguas ter
ritoriais.

RECIFE 8 -- (A-aprcss) — 
Uma grevy do 72 horas foi de
cretada pelos diretórios a nrle- 
micos da Faculdades de Enge
nharia Belas Arte« c Es Ui 
Politécnica cm sollariednde 
ao; seus colegns dc Química- 
Os estudantes de quím. a u- 
cham-se em grave contra a 
portaria 55. d.» Conselho Fe
deral de Quími a. p-rmid.ndo 
aos bacharéis de química o 
das Faculdade de Fll0.U.flu 
exercerem a profis-ão.

Os udenistas são também fornecedores e 
donos de barracão nos serviços do DNER”

D.-

Em face dns repetidas e in
sistentes acusações levantadas 
na Assembléia contra o Go- 
vêmo c n organização des di
versos serviços em andamento 
em todo o Estado na presen
te emergência, por pane de 
elementos da oposição, o de
putado José Gayoso. na sessAo 
dc ontem, no exercício even
tual da liderança da bancada 
govemistn. pronunciou impor- 
tarltc discurso, desmascarando 
certas teclas usadas pelos par
lamentares oposicionistas.

A respeito, por exemplo, da 
acusação de q»>e os serviços 
organizado« pelo DNOCS e 
pelo DNER eram atribuídos, 
prcfercncialmente. a fornece
dores vinculados à política do

Como Falou o Deputado José Gayoso, V i c e -  . - T Ó Ó o V p r  i
Líder do Governo, na Sessão de Ontem da 1 vtta*- «>m mai maior o--m f- 

Assem bléia —  Verdadeira Metamorfose ! 50 0 d0 ná0 íomeciraento e. 

Opera—se em Certos Deputados 
da Oposição

Govémo. esclareceu o deputa- | z^m respeito A forma de pa-
do José Gn>-oso. restabelecen
do a verdade dos fatos, care
cer de quolquer fundamonto 
tal denúncia, de vez que exis
tem igualmente elementos mi- 
lirintes do política uden*«ta 
como fornecedores em vários 
mu)vlclpias do sertão.

Referindo-se às restrições 
,constantementc formuladas
aos fornecedores, no que dí-

C O R D Ã O
SU B M A R IN O

O R L A N DO V ILELA :

’“Esta é a
'deliciosa e sublime”

minha hora

rnT T at“  T X í  Pa lav ra s do D iretor de Rendas Internas do M in istério  da Fazenda
ooderão determinar uma 
revisão completa do pensa
mento militar e dinlnmáti- 
co em escala mundial.

Em circunstâncias como 
as atuais, a nova idéia po
de «cr considerada tão ra
dical como o desenvolvi
mento da bomba atómica, 
no passado.

Trata-se. em resumo, da 
combinação do submarino 
atómico com o projétil Po
laris.

O submarino atómico é 
nitra rápido, r onera em 
prende profundidade, difi-
, 1 de ' * n*fr pdo i

r> Polar « é um projétil 
bft"$t'C'> de alcance médio 
nu«* lem car.vterijtiea dt 
transporte navel 
Em termos da «tra te  ei a 

internacional, isto fítm/Kr» 
cue os Ps*ados Unidos po 
deriam cstatelecer um c*»r- 
dão --ubmartro ao red-.r de 
massa de terra da Eurasia 
do ounl ooderinm lançar um 
ataque, term o-nuclear c »n- 
tr.t qualquer alvo dentro de 
distAreia de très mil quilô
metros

O plano da Marinha con
sidera o estabeíeciment > dc 
10 a 20 sulmitnnra rtómi- 
çr-% ?tn pOQtM rbave «í* ■ A- 
tlfrtieo. do A*rt;eo. do P*- 
cif . o e do Oe •.'•no Ind:co 
bem como no Mediterrânec 
»  no Golío Pérsico 
" Sem vtr A tona. a fipu - 
lacáo dc i»rn destrs subma
rines podena lançar 16 pro 
)<«♦•$ de 28 mil libras .t- - 
vés da água e no espaço

depois de trinta e um anos de ausência  da Paraíba, sua ter 3 
—  A  homenaqem ontem p-e tada aos Diretores da az 
em Tam baú —  O  G overnador do Estcdo fez—se representar 

pelo Secreta rio da Saúde
dos enpe-

Coníonue havíamos anun
ciado. «*in nosía edição de 
ontem, encontra-se nesm Ca
pital uma pomtKvn de Direto
res do Ministério da F:vrenda 
em visita de inspeção ãs di
versas repar*tçÕe» fazendãrlas 
em nos«o Estodo

Integrada dos r«s Orlando 
Vilela. Diretor de Rendas In
ternos. Noc Winitier. Diretor

do Iinpósto de Rendas. Ari A- | ao conhecimento 
zn.nl>,,,*. n n w r d,- Obro* * | nlicir»» tacwire«dM do* *fr- 
Epitário Mata. Diretor da Cn j viços, são apurados 
sa da Moeda, e ainda dos sr» . dos.

celbl-

Césnr d- Oliveira Uma c Vi 
rente Valadares Conahmva. o 
primeiro. Fiscal de Consumo 
e o segundo Chefe d»* Mate- 
rial do Ministério da Fazen
da n Ilustre comitiva foi ho' 
que. sempre quando levadas

! C''s pela g io m a m a  Ar- I meno« dê 15 m ina- *
Wiotes elerótioos envene-J E P°UCoS ‘
»“♦ados pe»a bôea. pelo nbu- • o submarino pooena

Em São Paulo o Secretário 
das Finanças

Já iniciou os estudos para a reforma do 
sistema fiscal da Para íba

J j se encontra em Suo Paulo, o Secretário das 
Finam’?>. sr Fi ncisco de «Paula P"rt'o que. acom
panhado dc .dois altos funcionários do Fis'*o d > 
so £«t.id \ realizará estudrs para introdução d.» me
lhoramentos no sistema nscal da Parríba

gamento aos operários ndinn 
to dc 20 por cento na folha 
dc pagamento ao operário 
quando os fornecedores pa
gam cm gêneros, porquanto, 
nesses casos .a lucro que oh- 
Jetlvom restringe-se à mar- 
extoeslvo3. especlatmente nas 
grandes . concentrações, fato 
ela de donos de barracão ou* 
elevem tais 1 urros a índices 
gem comercial da venda, mul
to embora admita a existên- 
ndotnda anteriormente, mes
mo em épocas normais, quan
do ainda não havia sido de
flagrada a crise atual, nr« 
serviços de Cabaceiras e u • 
Mio Dágua de Curemas. por 
exemplo.

Êsse sistema de fom^edo-
res - frisou mais uma ve» 
aquéle parlamentar — vt-m 
sendo adotado por Intermédio 
de elementos que participam 
tanto d<JS partidos que ajxunm 
o atual govémo como d* *-l 
mentos integrantes da poli' 
ca udentsto.

Esclarecendo o seu p*on 
memo dum: ’ do assum * :e- | 
vetou-se contrário ao íuncto 

(Conclue n » 4a pag )

por corsequência. a ínevatêo 
cia d* »ervicos oue ptrnd- < 
sem ás necessidades dos mi
lhares de flagelados até qn* 
fôxscm avoeados aos diwrrx 
depa na mentos o numera»
suficiente para obrir os d*s 
pésas da vasta orgnnizeçêo d • 
tmba*hos imposta pria cala
midade.

O probl-ma não é nov-.* 
'emhrou — tanto que cm 
1951 e 1952. serviços iniciados 

t Conclue na 4a paz *

Xo < 
lem.. c 
^ccrctá
CuPura recebeu em 
oabirete as seguintes 
soas:

Depu*ado J Ca 
entro. Lem  Cleroit. 
retor do Museu do E.9*i - 
do; Sr. Franca Ne* S«'- 
cretário d ’ Junta Cor .*- 
ciai do Estado: bo' R - 
meu Gonçahm- de Abran- 
tes. Promotor Púbüco ri? 
Sousa: Sr. Manuel Per «- 
ra da Cunha. Prefeita d«* 
Alacôa Xova: Sr Newt«>n 
Leite Rafael. Prefeito de 
Sumé: Sr Unias Ramaiho. 
Tenente Coronel J  ̂ . C - 

f delh“» de Oliveira. Sr 
I Newton Soares. Sr Elias 
J d? Silveira- Profe >r»ras: 

Funice Frarcisca de Linn. 
Maria das Dôres Silva- O- 
rientadora Maria da> Mer
cês; inspe'ora Mnria E - 
zabete Rodriírues de A l
meida: Educadoras Sani- 
rár.rs- M ria Amav I V 

i Conclue na 4 a pâ

Dia das Mães: as comemorações 
P ^ e m  João Pessoa

M issa  e páscoa dos casais —  Solenidades 
na Arcádia Pio X, Paróquia de Santa Júlia, 

M iram ar, Externato "Epitccio Pe ssoa " e 
outros setores

Fez ver o representante Ro
ver nls ta que t«‘m havido des
conto nu fólha de pagamento 
aos operários quando os for- ' 
necedorrs efetuam o pagamen- . 
to cm dinheiro, variando o 
desconto, nessa hipútesc. d-’ | 
dez a quinze por cento: mo i 
c.ilidade esta que — acentuou ; 
-- não constitui nenhuma tno- j 
vnçiuv. d” vez que sempre f«-i 
menaceu^o, ontem, no Elite 
Bar. em Tomba A. eom um ai- 
ntôço. que lhes foi oferecido 
pelos dirigente» e funcioná
rios fazendunos da Paraíba.

O governador Pedro Mor.*- 
no Oondim íez se represanlar. 
na ocosiáo. pelo sr Miranda 
Freire. Secretário da Sau.t**. 
oue se fazia acompanhar uto 
da do sr Heho Zenatde.

fc^oas preseniev

TELEGRAMA AO GOVERNADOR

ter

Ao Governador Pedro Gondim, o titular «la 
Pfi^tá das Fmancas endereçou o telegrama :.*-f,u:nte: 

SAO PAULO. 7.5.58 — Fui muito bcu i recebido 
Secrc':>r;o harenda Uiretere> Serviços Amanhã 
realizaremos reunião conjunta quando começaremos 
trabalho unplantaçao nova Ordem Fiscal no'«o Es- 
iado Abraços Francisco P rto.

A nossa reportagem regis
trou a prrsenç* dos srs An 
tonto Freire. Delegado Fival 
da Paraíba. Eugênia Nel va. 
Delegado do Imp.V?o de Ren
da. do Inspetor da Alíánde 
ga. ir. Abelardo Ouimar&rs 
dos desembargadores Renato 
Lima e Júlio Rique. do sr 
Murflo Magno Martins M r.

'Conclue na 4a pag •

Jcrnalisma: Av!n 

Inaugurei Dia 14

No proximo domingo. d:v ll  
do cormtte. serio realizada« 
n*sla Capital, as o'inve’nora- 

« ções do Dia da« Mix’s 
T Na Ca«a do CahW!'. p»-i» 

manhã. D. Manoel Pen in* da 
Cos»». Bispo Aux! if da T '

J rniba. celebrará a missa »»'- 
j lene. oaort unida de en ou* «m 

Cá«ats tarâa a sua Pasc-'a. 
f A pus a nu «a. s.-ru oferrei
. do café »os pr*«entes seguin - 
I do se unia ses&áo solene alu 
i s vn à data 
P Pi

dr <ant» Já
de Santa J .

No próximo dia 14 do 
corrente, quar'.a-fcira.

para as •« 
» das Mies'»

nisterio da Educaç* 0 c
Cult jra.

A lição do sapit‘ "Ciâ
deve ra ser proferid ao
que apurou ar» . re
p:rt v. cm. pe’o -»scnter
N: lo Pereir catec rati-

RlTI
a Uni ver i dr.d do

N ‘ste sentido, a dire-
tor i a e redaçj 
UNIÃO recebei 
vîtes daquele 
cimento.

io de A  
ram con
es ia be

Fzternato Fol tá rto 
Pr>\0 r Em Mlnnur

I. .
Daronte o curso da reuníi * 

oue terá presidida pela pm 
ft-sy>ra Mana Bronzeado Mi< 
chada. Diretora daquele es*.a- 
beiscimento de ensino, haverá 

a hora de arte ofer»’’ .da 
D . a dUeçáo da Externato *F 
pi Oí-.q pessoa" aos pa j dt.»«

\rt-idia l»lo X
A Academu» iLiterária Te«-

soeita» da Arcad
aoeiando-se à n.loçáo universa
ú* homenagens às máes fnr
r - i lixaif no Aud.tòrto do Co
lêg:.0 Pio X. ?»bad ) pr »x.m

Na oportunidade, »era pl«*, 
ta e empossada |  p i m 
n ' T' " 'T a do Circulo de Ps1« t 
Meats« Muita Lear*, cuia 
ehapa seri composta de no
mes de profea?«>rrs do Exter
nato

arte. cuit» n m  a pau 
vrv de Sua Excelènc a P«* 
rendlastma D M ir.. ! P r 
r, Bono A i\)’.".ir da Paraib
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Os Realizadores Franceses: Louis Malle

Trm iipnins 2:> mi is. j.i 
quo em 30 do outu
bro ih* 1032 orn ThunuTit s. 
no Depart amtnlo do Nor
te Tem upon ns 23 an os. 
mu* di sdo algumns soina 
nns jii ê oonsidorndo con 10 
uim das mats stains ospo ■ 
ranças do clnonin trances

“Ascenscur pour 1 fcch.i- 
fuud”. scu primeiro íilino. 
logo npos sor terminado 
n*cobeu o prtniu Loula- 
DoMuc. unm rooompeiusa 
quo coiiuimentc ê atrlbul 
da a uni rcallsador Teu’ - 
runo.

Desta vez dovcmos jo 
ijar no tuiuro disse um 
do» jurados di'sso prsnuo • 
0 jogamos com a certeza do 
ganhar.

Sc Louis Malle C multo 
jovom. mosmo antes tie 
••Asocnseur i>our lEcha- 
íaud * u&o ora um desco
nhecido. Um dos maiores 
id mos franceses ac I90t>. 
êsse prodigioso document 1- 
no quo tot ~Le Monde d.i 
Silence", teve. com cicno. 
cio.« realizadores o Co- 
uiandame Cousteau 0 Louts 
Ma le, cm»0 acabado ao 
sair da 1 D H E .C  De
li jis do -Lo Monde du bi
le ace" êic sc tomou nss s 
tonte dc Robert Bresson, 
que filmava na época ~Un

Condamnô a Mori »‘Echap
pe” . Mas o jovem tlnlm 
pcrspimlidade demals c 
grande desejo de provar o 
que cm v.ipuz de Inzer, pa
ra se contentar por multo 
tempo com uma posição 
subalterna.

Foi o produtor Jean 
Thuillier. 0 mesmo quo 
produzira "Un Condamne a 
Mort »'Echappé”. quem 
deu a Louis Malle a opor- 
tunldnde que tac almejava. 
Como primeiro passo, huois 
Malle deridiu transportar 
para o "écran" um roman
ce policial do Noël Calor.

- Nao queria - explica 
etc arriscar numa avon- 
tura cujo resultado ignora
va. o produior que em mim 
confiara. Êste primeiro fil
me nuo podia scr pam mim 
senuo um ••exercício dc es
tilo” .

Entn lanto. êsse ••exerci
do de estilo” revelou no 
realizador dc 25 anos dc 
idade uma mestria que 
muitos dos seus colegas 
mais velhos seriam capazes 
do invejar Todos os críti
cos de Louis Malle reco
nheceram a inteligência, n 
lucidez, o ••classicismo” de 
Louis Malle, sobretudo n 
vontade de dar uma espes
sura humana a personn-

gens que imo poderiam scr 
sermo esquemáticos

Quando se pergunta a 
Louts Mnllo quais os ••mes
tres” que o influenciaram,* 
óle monrjomi dois nomes. 
Kobert Bresson e J arques 
Tntl. Ao primeiro eic to
mou de empréstimo a pre
cisão. sua discrcçáo. o 
gosto da verdade psicoló
gica Do segundo reteve, 
sobretudo, o senso agudo 
de obsorvnçAo e unm utill- 
zuçAo muito pessoal dos 
diálogos. que sao reduzidos 
no extremo, se nao chegam 
n ser suprimidos

Apesar do grande suees- 
so nlcançado por "Ascen- 
seur pour lÈchafaud". 
Louls Mallc declara que 
não íilmarA mais histórias 
policiais. Neste primeiro 
semestre dc 58 tem a ln- 
tençfto dc transportar para 
n tela um conto ligeiro do 
Século XV1U. Prova, as 
sim. que sabe muito bem o 
que quer c 0 que pode fa
zer.

Não há duvida dc quo 
ira longe.

L»ren, esteve realizando 
um bonito cruzeiros nas 
Caraíbas. Êle arrumou tu
do dc modo a estar de vol
ta a Londres em frvorr.ro 
para trabalhar com 0 di
retor Slr Carol Iteed na 
montagem final dcsui pru- 
du(fiio em Ciiiemascope. 
qur»t.erA lançada pela Co- 
luinbia Flcturcs Foremnn 
escreveu o argumento ci 
iieiimtografico do filme, 
baseuoo num ronmiice uo 
Jun Jlnrtog

NOTICIAS

O produtor-escritor Cari 
Foreman, que rcccntemcnt« 
completou circa dc seis 
meses dc filmagem de 
-The Key", estrelado por 
William Holden c Sophia

A reproduçuo da peque
nina cidade fnmcrsu ao 
Chatcauneuí d lacre, onue 
n produção de Wlllliun 
Ooetz para a Coiumoia 
••Eu E O Coronel” iMe and 
Colonel) esteve em loençuo 
no ultimo nus. iol erogi- 
tia em terras da Cotumbiu 
nos Estudos Unidos c ser
viu ue 'lundo por uma se- 
muna paru a ramagem ue 
Uonny Knye. Curd Jur- 
gens, Nlcole Mauiry e Akmi 
'iiimiroií que aparecem na 
sequcucui sob a uirt\ao ue 
Pctcr Olenvllle.

Alexandcr tícourby apn- 
recc 110 clonco represei 1- 
tando a figura de um ofi 
ciai alemuj. Scourby que 
se ve com destaque cm 
••The Oiant”, devota gran- 
ac parte dc seu tempo n 
TV. Ao mesmo tempo. 
Dean Del Vai foi incluído 
110 elenco dc "Eu E O Co
ronel” como um velho 
imncês. Pctcr Glcnvlllc 
dirige essa fabulosa come
dia da Columbia.

Orlando Vilela...
. (Conclusão da 3' pag. 1
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De Cabedêlo

a Cajazeiras

Delfino CO ST A

Secretaria do Inte
rior e Segurança

Pública

Queremos, dela ven:a, fa
zer um veemente a pé lo as 
Donas dc Casas, cm parti
cular. as esposas de luncio- 
n&rios públicos estaduais, 
que arrastara a existência 
ce Herodes a Pilatos ge- 
rtendo c chorando atra* 
um empréstimo porque . 
I >aas. que habitam no cen- J 
tro da Cidade ou em os ar- ' 
rabaJdes. se dediquem ao I 
plan'M de verduras de ! 
p intais, peio menos agora, ’j 
no período do inverno I 
quanoo a chuva faz a agua- 
ção respectiva

Se touas Donas de Casa. 
cu pelo menos MU Ou t j  ou 
50fc cultivarem \ 1 duras 
tm os seus quintais ja 
riau Qizenu-R iardins-a 
exemplo de uma delas ha
bitante da casa n. 04. a 
rua Miguel Santa Cruz. 
que plan-a tomateiros em 
lugar cie flores — em os 
terrenos devolutos certa- 
mento um quilo de tomate | 
dc 3a. classe não daria 
nen  u^ra crS 30.00 como 
sucede agora.ires pes de 
cueniro nao dana CrS .. 
1.0o - gora não se vendem 
ma > l ij> J.i u de cucntro c 
dt Csr 2.00 acima e meia 
duz-á dc pês»; um òiho de 
aut.ee ueixa de custar 
CiS 5.00 e CrS 7.00

Sc levar a 'serio c sc 
organizar, scmultancamen- 
te. cm todos os quadrante, 
na Capital uma campanha

ou a batalha de produ
zir — cm "Cada Casa 
Im a Hortaliça** - fatal- 
mente teremos com abun- 
ciancia extraordinary o que 
hoje compramos, pela hora 
ca morte, c a pêso de sa- 
c.;lic;os c privações mops- 
i ui s. ;•1 .Lm  íuncionarit 
4 lad .; 1 r&c pode comprai 
t n . ilc dc crS 80.00 um 
quilo. mas. pode plantar eui 
um n.clrc ae torre no. alia* 
j.c.mcr»t<* adubado pelos 
deinu-s oa cozinha*.

Si se plantasse ou sl sc 
plan*i.r verduras, mamoci- 
»<•.. c«t im  os quintais da 
icc- r -pole iríamos ter uma 
fartur.» tnunsa cm troca de 
jx.uca f id ga, cansaço, ago- 
:a  prircipaunente que está

v. ndw.
I. priat, como míclis- » 

m m ie »mede desde o j 
carváJ : i:.‘bacora qut 
lua,) te:;» comprado na 
p u  i ou nas feiras e dc 
morte

I*rf» is.uT.us fuzt r ur.T c»
I rç»i - nlv « nossos vcu 
4in*.er*to.-. n*o diminuem t 
estamos ; ■ i rndj em dia 
m s . um ta» nao aumen- 
t im logo prcci .amos pian- 
tar. ao menos verduras: cm 
Recife, como ja aludimos 
rm os qu»nt.i!.s respective 
plantaram o*r<*ra cm dias 
ae São José 708 quilos dc 
milho!

iConctusAo da T pág.) 
dos. Mana José da Paixao. El
vira de Melo Costa, Mana 
Soares Lins. Collides Matias 
ue Oliveira. Maria do Carmo 
Araujo. Gustavo Ribeiro. Se- 
veruio Soares Costa. Eulália 
Amélia de Andrade. Olivia 
Mana da Conceição. Celestina 
soarus. Juse Fernandes de O- 
livcira. Luzia Batista. Rivelte 
Barbos.u Daura Barros. Ma
ria tiena Soares. Mana Can
dida Serrano. José Ferreira. 
Lmestma Soares. Josô Dan
tas ae Luccno. otilia dc Arau
jo Meio. R:.a Morais Scra- 
i.m, Anonisia Medeiros Cas
tro. Isabel lomâz e Maria 
yjec Medeiros.

X X X  ~

Au.da em a-uiéncia publi
ca. o sr. Secretario do Inte
rior recebeu uma Comissão 
dos Bancários da Paraíba 
cc-mposta dos seguintes srs. 
Mauncio Vui».a Donato de 
Oliveira e Romero da Cunha 
Lima.

O s udenistas são...

(Conclusão da 3* pág.) 
n&mento de barracões dentre 
dôsse sistema, -acrescem ande 
ser tolerável a sua existência 
por intennôdlo do Ministro 
José Américo adotaram o mes
mo sistema de barracões, que 
foi, depois, substituído cm 
grande parte no DNOCS c to
talmente nos serviços do DER.

Referiu-se o orador, por 
exemplo, ao foto de que o 
jornalista José Souto, de "O 
Norte", que vem de publicar 
aigumas reportagens em tór- 
110 do problema, já naquela 
epoca tivera a oportunidade 
de tomar conhecimento de 
ura inquérito então instaura
do no município de Santa Lu
zia, para apurar denuncias 
lormuladns a (propósito de 
explorações all existentes por 
parte de donos de barracões, 
iato que vem comprovar a 
aiirmaçao de que o problema 
nao é novo e ja sc lizcra sen
tir durante a própria gestão do 
.Ministro José Américo.

declarou uos seus pares que 
era tão desonesto quanto os 
seus acusadores, a quem de
volvia a pecha que lhe teria 
sido atrlbuida.

3,00 2,00 e 1.50) um pé de 
quiabeiro ma leira 3 quia- 
dos custam C ri 1,00) e nas 
casas próprias tem espaço 
para o coqueiro-anao e pa
ia o mamoreiro. (No Jar
dim Miramar quasi toda 
residência tem mamoeiro 
saircijando admiravelmen
te. (Apezar disso um fe i
rante 00 mato expos all o 
venda 3 mamões uo prfiço 
Ue CrS 50.U0 cada um em 
oora não achasse compra
dor' - Vintém poupado 
vmicm ganho!

Existe ou não existe: ta- 
Deiamento e taboletamento. 
isto e, porque a carne verde 
e tabelada a CrS 43,00 e 
vcnaida a crs  4ò,uu as 
oaroas da fiscalizaçao da 
c;OAP!?

No decorrer dc sua oração, 
o deputado José Gayoso teve

• ensejo ainda de proíligar n 
! atitude dc certos representan
! tes do fovo que, na ânsia dc 
. «tacar o governo c denegrir
• a honra aiheia, usam dc 10- 
) dos os processos, os niais con

denáveis e irresponsáveis que 
sejam, não tendo sequer a 
cautela dc comprovar ou dc» 
documentar as suas assacadi- 
ihas, a exemplo do que vém 
ae fazer os deputados João 
Agripino 0 Emanl Sátiro, se
gundo versões da imprensa ca- 
Doca, levantando, na Câma
ra, contra éle e contra o de
putado Balduino dc Carvallvo, 
a acusação de estarem sc be
neficiando de dinheiros pú
blicos através de alistamento 
de operários-fantasmas cm 
dciviçps na zona sertaneja. 
Repelindo tão grosseira ofen
sa, o deputado José Gayoso

Frizou ainda não estranhar 
muito a atitude dos seus cen
sores, porquanto vm mais dc 
perto parlamentares como o 
sr. José Rohm Guimaraes, e- 
iclto polo povo de Cajazeiras, 
ocupar, rciteradamente, a rtl- 
Dima do Legislativo, para de
senvolver as mais aceroas cri
ticas ao Governo e a^s servi
ços em andamento na sua ter
ra e em tono o sertão, sem ja
mais ter ido àquela região, 
uesde que se maiaiou no wt- 
taüo a atual palanudad*. 
íamnbrou mseino Ja estar a- 
costumaüo com os processos 
ae fazer oposição unnzaaos 
pela UDN, ae vez que, em 
epoca nao muito remota, no 
pienano também ou Asstiu- 
Diéia, já tivera várias opor- 
tumdaacs do testemunnar 
menucas arremctiaas contra 
o <5ovémo do 8r. José Ame- 
nco, a essa altura, como por 
milagre, too enoeusaqo peto» 
inumgos de entáo.

Ainda a propósito dèsse fa
to. o orador salientou a ver- 
uadeira metamoriose por que 
vem passando o arputado 
Joacil Pereira, ontem, cm m- 
contidos ímpetos ae revolta c 
dc smccnaaae, íonnulando as 
mais atrevidos acusações ao 
sr. José Aménco. e lioje, pie
doso e contrito, inteiramente 
convertido ao culto da pcisu- 
nalidade daquôlc homem pu- 
oilco.

: das 
và- 

pró- ]

O discurso do deputado José 
Gayoso. foi muito npiaudiao 
pelo seus pares c peias ga
lerias, constituo, assim, nuus 
uma pá dc terra Jogada so
bre os processos na verduae 
lamentáveis e inteiramente 
superados dc uma oposição 
que perdeu a sua razão de ser 
c o sentido mesmo da reali
dade que vivemos.

Ou trabalham*-s cada uir 
pfuduztndo . mão tudo o 
qip* 0 :.-üP.nmos, mas at 
menos urna parte ou i»l 
i uma coi'.i da v ’brcrr.csa. a 
tolsn \ai de p!.>r a p«-r 

E mr.fmcm espere que o? 
problemas sejam so- 

Uicum dos por geração cx- 
rontar» a .

A> c .nas dc Casas haoj 
dc combinar conosco que I 
rão fa u  ur.i palmo ou um* 
punhac:^ <:» Urra no quir.- , 
tal, ric.ancnte fort.liza.lo 1 
r.c m s ." 1 nte ncm mesmo j 
onde > p'unte um toma- *j 
tc.ro um !>é dc punem^i * 
turn pimentão custa C ri .

C I N E  R E X
HOJE — M atinée  à s 16  hs. — Soirée à s 2 0  hs. —  HOJE

Em RK0SC0PE TECHNICOLOR

Um homem como 'S H A N E "...  U m  suspense como em "M A T A R  
O U  M O R R E R "...  Eles traziam  o estigm a  da v in gança  que 

crescia com o a  lenda  de sua s  valentias!

MARCADO P E L A  VIOLÊNCIA
Com Richard  Egan —  D oroty M a lon e  —  Cam eron M itchel 

Im próprio até 14 anos

Dom inqo —  Na  M a tin a l —  In lc io  do Seriado " A  D EU SA  DE 
J O B A "  —  4.° Serié " D E M O N IO  D O  C IRCU LO  V E R M E L H O "

Se gun d a -fe ira  —  " C U R O  M A L D IT O

FELIPEIA —  Hoje às 19 ,45  hs. "R e n e ga n d o  o meu Sangue '

JAGUARÍ3E — Hoje à s 19 ,45  hs. —  "A T É  O  Ú LT IM O  T IR O ' 

Im próprio a t é  18 anos

METROPOLE - H o je  ãs 19 ,45  hs —  " A  LEI D O  R EV O LV ER '

T O R R E  —  H° Íe às 2 0  h s - -  M A R T E  (8a. série -  D E M Ô 

N IO S  (4a. série) e N A V IO  PERD IDO

SÂ0  PEDRO —  H°Íe »s 2 0  hs. -  "H O M E N S  Q UE S Ã O  F É R A S "

r.t Chefe do Sorviço dc C<>- 
Ictorliis. dj sr. Luiz Ribeiro 
dos Santos, da legião Brasl 
leira do Assistência. do nr 
Samuel Duarte, do sr Auto 
nio (reuni. Inspetor de Cole 
torias. do sr Euclldes Brny 
ner. Inspetor Fiscal, o do* 
Fiscais de Consumo Augusto 
Moreira Cancelo. Catarina 
Martins de Leão. José Edmll 
son de Vasconcelos. Eden 
Ferreira Neves, Hélio de Al 
varonga, Celso de Oliveira. 
João U. Filho. Clod )veu Rlbei 
ro Kosa, Walier Prestes de 
Almeida. José Aroiuie, Ublra 
tiui Viana RaniiiUio, Lula 
Pinto M Júnior. Hermes d<* 
Aguiar. Hermes Teixeira de 
Carvalho. Puulo Barros o O 
rlon Queiroz Carreira

Estiveram presentes lam 
bém vários Coletores Fede 
rals. Escrivães e Auxiliares de 
Colelonas. dentre os quais o 
notamos os srs. Agenor Luce 
na. de Espirito Honto. Anto 
nlo de Lima c Moura, du Ba
naneiras. Mário Batista, de 
Sapé, Vicente Madruga, de A 
lagoa Grande. Frederico Cos 
ta de Alagoa No*ra. Raul 
Massa, de Rio Tinto. Manoel 
Freitas, de Ouarablm, etr.

Registramos nlnda a pre 
sença das cxmn». sras. dr. Or 
lando Vilela, dr. Arl Azamhu 
Ja. desembargador Renato LI 
ma c sr. Hermes Aguiar, o da 
srta. Silvia Rluuc.

Os oradores do banuiict*
Como primeiro orador. n*z- 

sc ouvir o sr. Antonio Freire, 
Delegado Fiscal da Paraíba 
para fazer uma saudação aos 
ilustres visitantes.

Em seu brilhante Improvi
so, destacou o 6r. Antonio 
Freire alguns dos mais impor
tantes momentos da vida pu
blica do grande brasileiro e 
grande paraibano que 6 o Di
retor de Rendas Internos do 
Ministério da Fazenda, sr. Or
lando Vilela, tóda ela assIna
to u que não existe o descon- 
lada por traços de inexccdivel 
probidade c operosidade, qua
lidades que o têm conduzido 
aos mais altos postos da ad
ministração fazendária do Mi
nistério da Fazenda c do Oo- 
vémo do Estado do Rio. lem
brando a atuação daquêle ho
mem público à frente da Se- | 
crctaria da Fazenda ao go- , 
vômo fluminense, á frente das 
Rendas Internas Já por 
rias vezes e a frente do pró
prio Ministério da Fazenda 
cm caráter interino.

Teceu considerações ainda 
•cm tômo das figuras do Di
retor da Djvisão do Impôsto 
de Rendas, do Diretor de co
bras e do Diretor da Casa da 
Moeda, pondo cm relèvo as 
características dessas perso
nalidades e de sua atuação 
Junto aos importantes^setores 
que dirigem.

Ao finalizar sua oração, o 
sr. Antonio Freire, reconheci
damente um Delegado Fiscal 
dinâmico, digno e competente, 
ergueu um brinde aos visitan
tes.

Falou em seguida o Fiscal 
de Consumo José Edmílson 
Vasconcelos, para saudar os 
ilustres visitantes em nome 
dos seus companheiros.

1 Usou da palavra após o Di- 
| retor da Divisão do Imposto 

de Rendas, sr. Noé WinMer. 
Qgradecendo as saudações que 
acabavam de ser feitas c dis- 

i correndo sóbre os objetivos da 
J visita que ora fazem ao nor- 
i deste.

Um brinde ao Ministro da 
1 Fazenda

O Fiscal dc Consumo Au
gusto Moreira Cancela, a es
sa altura. pronunciou um 
discurso ressaltando a gestào 
do Ministro José Maria Al- 
kimim, esDcciulmcntc a defesa 
de uma política vinculada aos 
fundamentais interésses do de
senvolvimento económico na
cional. dentro das linhas di
retrizes do movimento nacio
nalista, imprimindo àquela 
pasta um novo ritmo de ope
rosidade e dc funcionalidade 
com relação aos planos d*' 
emancipação naconal e ás di
ficuldades da atual conjuntu
ra mundial.

Concluindo, depois de lem
brar o espirito de cordialida
de c de mutuo entendimento 
reinante dentro das classes 
íazendarias. ergueu um brin
de de honra uo Ministro da 
Fazenda.

O sr. Vicente Madrug i. a 
seguir, usou também da pa
lavra para mais uma sauda
ção á comitiva de Diretores 
da Fazendo.

E. afinal, falou o sr Orlan
do Vilela, som duvida alguma 
a figura central daquelas ho 
menagens dada a circunstán 
cias de se tratar de um ilus 
tre paraibano, que trm o 

f rupndo cargos da mala alta 
responsabilidade na vida pu 
btioa nnnnuu! o mie se en 
contra revendo a sua torra. 
natal, u Paraíba, depois d* * 
unia ausência dc trinta e um 
ano»

Integra do dl*cur>o do *r.
Orlando Vilela

Foi u seguinte o discurso 
pronunciado uelo sr Orlando 
Vilela. Diretor da Divisão de 
Rendas Internas do Minlste 
*•«> da Fazenda, na sua iute 
gra:

-Kxmo. Sr Dr Miranda 
Freire, digníssimo Secretário 
de Estado da Saude c repr» 
soatante do Exmo. sr Gover-

n.idor do Ut.ido srs Dosem 
bargadorc». Meus conterrâ 
neos. Minhas senhora .

Foderà-> avaliar todos em 
que situação nie encontro nc-. 
te momemo o  praz t  ae*te 
convívio amigo. A rx'ensão 
jesta homenagem.

F. éstrs mares, e <* ,ten cr* 
queirais de p.ilnias levantado»; 
paio os réus. tudo isso. d« pol 
Uo:,'• l̂iiprn' '•<•> d.-*s e<n <c<»
srlillüns desde o monierto em 
que revi a minha terra, a nu 
ilha querida l ’nrui>a tudo 
isso poderia inspirar m e par. 
uma nmnifeslaçáo ue agrade 
cimento.

Mas. Infellonente. nao há 
palavras que p«»~ ,:»m traduzir 
linimentos como és to.

Entre o que me oferceei.s 
meus c >nt»rraneos. e o que eu 
poderia dar vos em retribuição, 
através de uma manifestação 
de reconnerimeiito, ha nao 
tenho dúvidas em afimiá lo 

um» desproporção muito
grande.

Prefiro relevem me não 
quebrar as ressonâncias mu
sicais com que foin >s brinda 
dos por vossos intérpretes, c 
dizer apenas que ja n alJm 
res quo tóda pessoa na vida 
tem. através de sua longa tra
jetória de lutas e de dissabo- 
res. a sua hora deliciosa, a 
sua hora sublime.

E esla é n minha hora de
liciosa. a minha hora sublime, 
que vim encontrar na minha 
própria terra, depois de trin
ta c um anos de au>encia.

Só lst o.
E Isto é tudo.
E isto basta porque numa 

n* palavra, ou em duas pa
lavras, exprime o meu reco
nhecimento.

Esta é a minha hora delicio
sa, a minha hora sublime.

Muito obrigado a todos. <A- 
p! a usos, o orador é vivamen- 
te cumprimentado e abra
çado).”

Secretaria de Educa- |Em itapetinqa... 

ção c Cuiíura

I va.

«Conclusão da 3 pag •
<• Carmen Coeli Sil-

Esti voran ainda, no 
'■aiiinetf, do Secrotán 
Torciliíi Cunha. Marin do 
Carmo F* rei tas. Maria I*« .
: on de Albuquerque. Sd 
leto B stos. Ualvanira 
Correia de Brito, Simão 
Barbo a. 1 »augstein de 

Fernando Sola- 
o Santos de An 

d rade, Miguel da Rocha 
Luna. Mario A raú j, de O- 
lívcirn, diretora e Anto
nia Leonice Duarte pro
fessora.

Almeida, 
no, Alui:

Barracões não...

1
•iimair

ciado

Corn.iusao . 
rulo certame é 
dias

2 O julgamento ,i,. • 
inscritos wra toL.
°  dia (-CRUinu t

• ...iij,urttçio du hxfK-
programada para o d U tf* *

3 * t ada criador <
ro podera aprvtrnl 

*ur dez animais w  cauu i*.
• U» ntro da espécie 
•li u j anima.., de qtmi.

‘lUl r da« rc.çax u»diHr,ax 
a loade ue 30 rncsci ou 

1 in ,i primeira muda 
leita, só pod* Tüü :<r ex
pus'.«».-, aevidãmente re;u- 
trados.

<Conclusão da 8 a pag • 
"« »nário d«j sr João Agn- 
pino

NA POLÍCIA L NASRUAS.
(Òónclúsão da 3.a pag.. 

viduo Rcglnaldo Paulo d»» 
Carlos (solteiro. 33 anos d«- 
idade, residente na Avenida 
Joao Machado, 858», por ha
ver cometido desordem no 
Mercado central.

Segundo informações pro-c- 
tadas pelo pessoal daquela etf- 
ipecializada, Reginaldo líôra 
preso no páteo do Mercado 
Central, quando se encontra
va visivelmente embriagado, 
espancando de maneira revol
tante unia indelcsa mulher.

O -valiente” foi transporta
do para o depósito de preso* 
da Delegacia de Costumes, on
de se encontra à disposição do 
seu titular.

Trcsa a mundana
Maria de Morais, mundana 

da Maciel Pinheiro, foi trans
portada, ontem, para a Dele
gacia de Costumes, depois de 
dar um verdadeiro “Show**, 
naquela zona do meretrício.

Encontrava-se ela em com
pleto estado de embrlaguês. no 
momento cm que cometia os 
maiores absurdos cm um dos 
bares da Maciel Pinheiro, che
gando mesmo a quebrar me
sas. além de inúmeros copos 
c garrafas.

Maria de Morais, depois de 
reagir contra a ação dos po 
pulares que procuravam con- 
tê-la, foi entregue á guaraa 
civil.

barr.ieóea nao p 
lencem ao I*Sí>

tio  exercício da lideran
ça governista, o deputado 
fosé Gayoso ocupa a tribu
na para repelir as criticas 
formuladas pelo orador pre
cedente. Definindo, a prin
cipio, as proporções da cri- | *>arat 
íc descncadeiada pela sé- * 
ca. o orador tem oportuni
dade de afirmar que a es
tiagem atual colheu de sur
presa todo o Nordeste, não 
tendo sc registrado qual
quer previsão a seu res
peito.

Com a franca objetivida
de que o caracteriza, o ora
dor passa a analizar um dos 
aspectos mais discutidos no 
conjunto dos problemas 
criados pela scca: a presen
ça dos barracões nas obras 
assistcnciais tm execução 
cm toco o Lstado.

Acentuando que é deci
didamente contiano a sua 
existência, o orador mior- 
ma que o Larracao ocorre, 
como Knomcno inevnavci, 
desce a seca ae 32 t  exis
tem agora declara — 
como existiram cm 1*51-52. 
quando era governador do 
isstado o sr. Joso Américo 
ae Aimcida, quo so no ano 
sege nec. como Ministro aa 
Viaçao, conseguiu evita-ios \ 
através ao pagamento a r 
dinheiro. E adianta que o | 
ucouparcCimento dos bar- 
racoes na crise atuai ot • 
processara graauaimeiue, ua I 
.nei-ma rorma que naqueiai» ! 
orises passadas. i

Refuta as denúncias dc '

•'»« Os indiano» dc .ú». 
dc infenor a c.j uio-> „.j 
jue nao u nham leito ».noa 
* piinit-iiu n.uua, po<Wi*o 
•«» ( <jMestos com o cttua- 
•jo dc coniroic u«» Héjç.s 

iiv-aiog.co ou sem « »<*. 
o* .ur quando, os nao con
trolado., exurioriscm ; 
uroniZar. .»  c estejam t:a 
»»«>.•., eoudiçôes at trato, cc 
ii.ansKiao c aprescTitaç »̂ 
zs animau c <i»troiad(  ̂ c 
•. riuo controlados, scràj 
jUlgad«>s im ‘ paraoos 

o- A , in.scr»çocj do» *  
..i.ma.r. ti-rao ituck» no ma

0 cc  abnl c serão cncorra- 
.... u.^Atcrivejacnte, no 

üia 10 ne maio
st - As inscrições deve

rá.» ser remetidas para a 
de d< .te Dcpartamenu» «,j 

a sede aa Associação 
1 de Itapetinfa, ».c- 

/enao, nessa op«»i ronídaoc 
.cr paga peio cr.ador a ta 
.j ae jnscnçaíj uj valor 4/

1 o 2o0,00 i duzentos cru- 
/cjí*(.*> » per capita, para ü, 
crpee.es bov.i eqtnna c 
. ..nina

bs Os amma.s a "Tcn 
expostos deverão <»tar t 
eiiiudos contra aítosa, z\» 
v»uiia dias antes de temi 
cn irado no recinto de tx- , 
posição •• que e..a prcvxo 
^a. u os u a_, z3 e - i  uc ma: >, 
« v.m c.in-j Q e v c..i estar 
eoinpannados dos raspec* - 
vos atesiaa*js ncgat.*o» ce 
uruceioso.

Nesta o»x>rtumdadf. qtv- 
re.i.vá muniieaiar-me o
nosso alto apreço c ax»rú- 
sentar.

v^»i mais saudações, 
lio » c v a l iu lo  b iB id  Mon- 

leuo - Diretor".

Nota do Departa

mento de Saneamen

to do Estado
O Departamento de Sa

neamento do Estado 
que os proprietários de bar- \ na publico que a paraiid- 
rações usuiruiam, aiem aos j no abastecimento da- 

»  -  ^ 1 a i s ! gua da Cidade foi ocauo-
nado p«ir um desarranjo 
no registro de manobra*

aiarias devroas aos tra-

l u c r o s  c o m e r e i  
c o m u n s  n a  
aa aos viveres, ae um des
conto de zo p^r cento aas

SEGURANÇA MUTUA . . .
(Conclusão da 1 pág.» 

fazem com a ideia de que l 
nação que a recebe se tor
nara mais forte no desiru- 
lar de sua liberdade; com 
o intuito de auxiliá-la u 
ter uma economia mais in
tegrada c, deste modo, pos
sa aransformar-sc «num 
membro cconômicamentc 
forte da comunidade das 
nações do mundo livre” .

Recordou o Sub-Secrctá- 
rio de Estado que o comer
cio internacional Vigoroso, 
eomo os Programas ac Aju
da Econômica c de Mutua 
Cooperação para íms de
fensivos, serve também pa
ra criar um mundo melhoi 
e mais seguro. (IP S ).

oainauores. l m parte ai- 
guma do Estado esse fato 
ocorre, aurma o aeputaao 
Juse Gayoso, e <u.ui>a os 
responsáveis pela aenuacia 
de viverem Coinpietainentt 
alheios a realidauc aos la 
tos.

Sobre as acusações de que 
somente pessecL&vas poue- 
r:am ser piopneiarios dc 
barracao .u orador declara 
que os fornecedores perten
cem a todos os partidos, cm 
igualdade cie eu.»a»çoes. i»n- 
uependendo «> seu apare- 
cimento de qua.quer mter- 
ferència dc natureza' polí
tica .

u sr Rolim Guimarães 
aparteia para informar qut 
uo município ae Cajazei
ras nenhum udenrsta e pro
prietário cie barracão ou ta-

da Avehida João Macha
do.

Logo verificou-se o ac.- 
dente, foram providenc:-- 
dos os reparos necessá
rios. restabelecendo-sey 
em poucas horas, a r> r- 
mahzaçào do fornecimen
to.

A  DIRETORIA

«.ic.ro.
R ‘ aponde o orador que 

preç^amente naquele mu
nicípio o maior tarefeiro t 
lomoem proprietário dc 
barracão e o sr. Qumtinc 
Laveau, correligionário do 
,-r. Joao Agnpino. E cita 
ainda outros nomes, emoo 
dos srs. Joso Brunnet, Zeo

—  i
PaJme.ra, Milton Lavoisier 
udenistas. que são ou Uto»* 
ieiros ou proprietários ci- 
barracão r.o município cc 
Patos.

A proposlto dos pronun
ciamentos de representan
tes udenistas na Cânurv 
o orador apontado. }ur- 
tamente com o depuuJõ 
Baldumo Carvalho, con.- 
vente em fatos atentifor < 
a moralidade des serviços 
- desafia o deputado Je«b» * 

Agripmo a provar a ra-j 
participação em fatos des* 
s i natureza, e declara s*t 
U o  desonesto quanto o sec 
acusador

C I N E  P L A Z A
HOJE —  à s 16 ,0 0  e 2  0 ,0 0  horas —  HOJE 

Um a película sôbre a v id a  paris iense, realista  dura  o de uma 1 
intensidade até ago  ra jam ais a lcançada!

R I F  I F  I
com Jean Se rvas —  M a g a li N oe l —  Im próprio ate 18 anos

Dom inqo —  P rc - ls t ré ia  à s 9 , 3 0  hs. —  " U M  P IR A TA  DO 
____ O U T R O  M U N D O  * —  C o m  Colé —  Censura livre

A m an hã  "SA N T IA G O " Com  R o ssa n a  Podestá  —  Cinemascope

» •  B R A S I L
HOJE —  M a tineo  à s 16  h s . ---- Soirée à s 2 0  horas —  HOJE

"1 Homens Sem Desiino"
Com Rando lph See it -  Em W arn e rco lo r -  (Imp, até 18 anos)

A S T O R I A
HOJE Soireo à s 2 0 ,0 0  H oras —  HOJE

0  BALÀ0 AMARELO
Imp. ate 14 anos



A UNIÃO S«x»a-feir^L 9 dp Mlito dn 1938

^ e !a t ° r i o  d o  M o v i m e n t o
Judiciário do Estado e m  1 9 5 7

Aittfmmtrm. 7 do corron I 
t... no onsejo da m m ifto
icnnri:

IV-

on-
Re

K

do Tribunal 
justlfn da Parniba. o do 
■.’'harrarlor Mario Money 1 
jvrt*>. l'rosidonte da Kgrc 
1 I Con«* i\o Julgamento 
d » n-iss'» Fstado. aproson- 
t I n rolatorio quo a so 
guir tranacrovomos. consu 
I »ymcinodo o movimento 
jiJre 1 10 do nno do 105, 
proximo passnd v•Kxmos Senhores sombargadores :

Ern cumprimento no 
r irgo quo mo impõe 1 
f. men to Interno dente 
f régio Tribunal, passo ■ a 
o iler 0 oomuhicnv ans Hus- 
t>- s desembargadores desta 
( •,'*nda Certo. as prinei- 
p.iis ooovvéncias rogistra- 
('. s na vida administrativa 
e jndici&n 1 d«> Estado no 
exercício de 19o7

Nào foram pequanas a. 
pite rações que sc processa
ram nos quatfraa da magls» 
fa tura  paraibana no ano 
proximo findo. A aposenta
doria do três eminentes de 
sombargadores José
n -»vo lo  da Nobreça. Bra? 
P tracuh v. a nton io O nbinlo 
da Costa Machado pro
moções o remoções dreor- 
rmtos dessas anosentado- 
r as, nomeação do oito no
vas juizes para diversas Ch
i'.1 areas do Estado, os con
cursos realizados onra a se
leção dos candidati'S. eons- 
t tuiram os acontecimentos 
de maior retêvo na vida 
judiciária do Estada.

A p re se n ta d o  ao T ribunal de Justiça .du P a 
ra íba, pelo seu Presidente, desem bargador 

M á r io  M o a c v r  Por*o, ante-ontem

com n cooperação do snr. 
! SrorrUrlcv dfstc Tnl.unil 
|i providenciou o reinicio da 
| nuMieacâo da "Revista", 
j letermlnando que se fizes

se imprimir. Inieinhnente 
im ementário, em dois vo- 

’umes. contendo, o primeiro 
ns ementas dos ncórdftor 
nrolatados pelo Tribuna’, 
no período compreendido 
m iro  1040 a 1051. e o se 
gtinrio. as ementas das do 
cisões publicadas no perío
do de 1031 a 1950 A “ Re
vista do Fòro" voltaria 0 
circular a partir do ano <ur 
curso, ns suas conhecidas 
características e Iradiclmnl

do mpenho de 
nies funções. (\un o pro- 
pÕMto de remeduir tfto de- 
c ’.qrnvel estado de coisnx 
ctin^ignotl-se no orçamento 
om vigor verbos maiores 
• ’.gomas delas snhstnncinl- 
mente mais elevadas o qu» 
•X'ssibilitou . planejamento 
de ohms e melhoramentos 
pi.ra o exercício corrente 
E* de registar se que n pro
posta de majoração dar 
verbas encontrou dn nartr 
«los Poderes Executivo r 
Legislativo a melhor aco
lhida. que. sem restrições 
fizeram encartar no orça
mento vigente ns H-Uacõe«

ir eptacâo Como resultado] «'vitrndas Para o êxito nl- 
das providências adotadas • caneado muito concorreu «• 
os trabalhos da impressão ■ prestigioso interAsse do 
do ementário c “ R evista". <xmo. des Brnz Bnractihy. 
foram copfindos ã “ Imnren- ; buo. então, exercia ns fun- 
sa Industrial I.tda". da cl- 1 Coes de Secretario da Fn- 
dade do Recife, devendo vir { zencia do Estado 
a lume. nmda no primeiro |, 
semestre deste ano, o prl- ■
meíro volume 
publicação

da aludida

PROPOSTA ’ORÇAMENTA’ - 
RIA DO TRtBUÜAT.

RFESTRUTURACÂO DO 
QTADBO DO PESSOAL DA 

SECRETARIA

Com o n^opõsito de ccn 
ferir maior eficiência aos 
serviços da Secretaria do 
Tribunal, o ilustre desem
bargador Renato I ima, a 
quem tive a honra de suce- 
(’ “• na P-esidência desta 
Curte de Justiço, e em face 
de uma sugestão feita nelo
FTir SooreW io. l-cl Celso j J f  dcSejavel cficièn- 
de Paiva J eite. submeteu A ( 6
rorce«ae'*o do Egrégio Trl- ! “
bunal Pleno uma proposta j 
c e  criação de algumas fun 
cões gratificadas e da car- %

As dotações orçamentá
rias destmpdas ao Poder 
Judiciário nas leis de meios 
do passado sempre foram 
exieuas. insuficientes, dan
do lugar, como cra inevitá
vel. a instalações precárias 
\ mingua de recursos, n 
falta de renovação do mo
biliário. a sujeira impernn- 
(e. transformaram o ma
jestoso cdificio do Palácio 
da Justiça num dos prédios 
mais abandonados do Esta
do Ao oue estamos infor
me dos. há 14 anos que nãc 
se renova a omtura do edi
fício A carência de meios 
tolhia oualouer iniciativo 
no sentido de dotar o apa- 
relhamonto judiciário do 
Estado de instalações con-

SESS6 ES REALIZADAS 
Em 1057. íoTurn realiza

das duzentas c sete (2071 ' 
sessões assim distribuídas: ! 
Tribunal Pleno -  59 ord’ - |

I ferrate aos processos sub 
l metidos A cunnMeraçào do 
\ Tribunal de Justiço, consig

na em r< lactio ao :«no dr 
I 195(1 um miraento de 4 fei

tos, P odo sido distribuídos 
em 1907(. entre as divorvu- 
Cftrnarns, 1 219 feitos, de», 
tacando- <0 3:11 npelacôcr
cívcip, 335 apelações rrimi 
nals. J14 renursos criminal« 
e 39 revisões criminais 

CONCtTRROH
No dia lo  tte outubro 

ienHzou-se o concurso pari 
preenchimento de seis i 0 > 
Comarcas vagas. a saber. 
Sumé, Cabacelras. Soledade 
Coremos, Bonito de Santa 
FO e Conceição, tendo side, 
aprovados os bei«. Silvio da 
Silva Torres. Hermilo de 
Carvalho Ximcnes. Miguel 
t.cv’no Ramos. Felizardo 
Toscano Leite Ferreira. Jon- 
pi m Scrglo Madruga. A- 
maury Ribeiro de Bários 
Helena Alves de Souza, c 
Inácio Machado de Souza 
os quais, até 31 de dezem
bro jr estavam todos no
meados em virtude de ha
verem vagado posterior- 
mente ns* coínarcns de Pi
lões c Teixeira.

APOSENTADORIAS E 
PROMOÇÕES

r -  5

PER0N VEM Aí

Jacinto Dantas 
FILHO

nárias o ? extraordinárias: | Foram aposentados, a 
Primeira C unnm 70 0r- [ oedfdo, os exmos des. 
dirárias e l extraordinária: [ Braz Barncuhy. José Flos- 
Scgnnria Câmara (59 or- colo da Nobrega e Antonie 
dinárias r 3 extrnordina- [ Oabinio da Costa Machado 

tendo sido promovidos acrias. Terceira Câmara 
J7 ordinárias t \ncxo I ) .

JULGAMENTOS 
Foram Julgados em 1957 

cêrca d*' 843 processos. O 
Tribunal Pleno julgou Cl 
feitos; a Primeira Câmara 
339; a Segunda Câmara. 
430: e a Terceira Câmara. 
13. Em 1956 foram realiza
dos 691 Julgamentos No
ta-se. dèsso modo. que hou
ve um acréscimo de 152 
Julgamentos em relação ao 
ano anterior 1 Anexo I >

MOVIMENTO GERAL DOS 
FEITOS

O quadro ilustrativo rc-

r e fa  de Servente, além de 
melhoria de vencimentos 
dos funcionários da ,S ’ cre- 
1 t f  ia. pmoosta que. coqi li
geiras alterações, foi apro
vada e. em seguida, enca- 
mmhada á Assembléia Le
gislativa do Estado, que a 
ç>nvertou em le!

REVISTA DO FÔRO

A Revista do Fõro. Iradi- 
CMirva* publicncâo das* att- 
v dades judiciais c culturais 
da magistratura paraibana 
desde 1946 que deixou dc 
circular, com evidente pre
juízo para a vida forense 
do Estado. O exmo. des. 
Renato Uma. atendendo ás 
constantes rec’.amc.eões dos 
interessados e contando

Alemanha Oeidenla! assina 
Convênio com a República 

Á - r a b e  U n i d a
BONN. 8 _ (UP) — O Govêmo da Alemanha Oci

dental assinou um convénio com n República Árabe Uni
da (Egito e Síria) prometendo prestar-lhe amplo assistên
cia técnica. A Alemanha garantirá também no pais ára
be créditos industriais até o total de 350 milhões de mar
cos Os observadores políticos vêcm nesse acôrdo uma pro
va de que o presidente Abdcl Nnsser, que neste momento 
gn nrw. cm Moscou, negociando um empréstimo russo, 
quer manter seus laços com o Ocidente, evitando uma de
pendência econômica total do bloco soviético.

:areo de desembargador 05 
juizes Onesioo Aurélio de 
Novais e Pedro Damiáo Pe
regrino de Albuquerque e 
home ado para a vaga dc 
desembargador José Flos- 
c  lo da Nobrega. o advoga
do J«ião Senta Cruz de Oll- 
veiia.

Anda em 1957 requere
ram t-por.er-tadoria e foram 
aposentado os juizes An
tonio Duntrs de Almeida 
Ií*ç.'rc;«i tía Silva Valença 
A n im i) iamdrcs Barreto 

Ci( mente de Farias c 
Abnlas ãa Silva Campos.

Mario Moacvr Porto 
P o -:tí«r .V

NOVO MOnCLO DE AVIÕES COM RADAR A Marinha cl 3 EVnd>* UnldOÍ mali- 
/nu rec«-ntci)ip|it«> vôos oxporinientnls com um novo tipo de aviuo. dptado das mais modernas 
insto loções de redor locnljzadas numa cupula sobre a fuselagem do ape relho, o que lhe d.t 
um ns perto de -disco voador” Êsse modélo denominado ••Tracer V/F-2'' será utilizado no 
serviço d- vigiiêneiu com o riqiar. e terá base num porta avlõ» ;. Sua cupula e a mnior ja 

ião d-'-ss« tipo. e mede cêrca de d /. metros d<- eomprinicnto por seis e meio 
-Tracer", em seu voo inaugural Ao fundo. vê-se o protótipo do 
pela Marinha há um nno. <IP.C.»

I Nosso Pals, que conta 
I :om tantos c tão gravp.-t 

omtilema-. ncaba clr procu- 
r«'*r nim  uma rr:*o*ira cie 
prejudic.ar-se Corno r.ubê- 

jni atpnv'-.s: uno; um mo
mento difícil, é:n que .1 
nossa economia está visi
velmente abalada, a corun- 
ênc a política corrort»pida e 
os borner.-, públicos cada 
'<■7 mais distanciados d 
/er(int(elxos princípios do 
Htri’.ismo. cm benéfcio d ' - 

propnos E num dêslps 
'stados de coisas que. coteo 
diz o povo, procuramos , r- 
na par.a nor. coçarmi»:.

Como se fó •„• ' m p meus 
1 >s nosso- d. ijlistes, ainda, 
oor (.ma, querem trazer 

|, Peron com Mia cor Já cli» 
00!!ticos decaido*. «o Hraal 
lura soltarem, entre n*«. o 

I 'rermrm d«i odioso peremis- 
I mo
I AeaN*mo« de sair de u* 

rra didatura, da qual mn- 
I da sent mos os resu’.tado

usada num 
dc largura. Na foto. 
modèle, experimentndi

Strauss defeuáe 
dade des testes

a necessi- 
nucleares

Poríírio novamente
R e p e t e  c r í t ic a s  a o  G o v .  J â n io  Q u a d r o s  — N ã o  H á  e n t e n d im e n t o s  

e n t re  u d e n i s t a s  f lu  m in e n s e s  e A d h e m a r

s. PAULO 8 (Asapress) — 
Voltando a fazer uma visita â 
A«remb1êia Legislativa, o viee- 
grivcmador Porfirio da Paz
r petiu as criticas que formo- 
Iv i contra o governador Jâ- 
t o Quadras. O general Por- 
frio da Paz reafirmou o pm- 
p sjro de candidatar-se no\Ti- 
r»«-nte ao cargo que ocupa, na 
m oa encabeçada pelo cnndi- 
d to Adhemar de Barros. A- 
ct'scentou que sô realizará a 
enunciada viaaam â Europa a- 
p , ronchildns os entendimen- 
t oue vem mantendo a rrs- 
peto do pleito sucessório.

Desmentiu entendimentos 
1IO 8 «Asapress» — Infor- 

jvt-se one os udenistas fln- 
nmenses n-gam oue estejam 
1 «vendo entendimentos com o 
• Adltenvtr de Barroo no 
srtido de levar a LDN a a- 
jyii.r o sr Roberto Silveira 
p Oovêmo do Estado do Rio 
«:i troca do apoio populista à 
r-..didatura do senador Aíon- 
r„ Ar:nos pelo Distrito Fede
rti» t v m

do Social Democrático esteve f Apesar dos grandes esforços do 
reunido, observando-s» durar» . sr. Ismar Gôls Mmtelro. per- 
te a realização da mesma um j deu a presidência do 6ire - 
ambiente de confusão, veriíi- | rio regional 
cada na convenção estadual 1 ros Neto.

padre Model-

vo i da direita dssa- 
rjrnda o Partido 

Radical.
PARIS, 8 (UP) — A 

deci ão do Partido Radi- 
c: 1 de nâD participar do 
no\’o Governo do sr. Rcné 
Pleven. que deveria ocu- 
D-nr trôs pastas. Coi dexi- 
da à convocação, que 0 
premier designado fez. no
meando o porta-voz da 
direita, sr. AndréiMorice, 
paro ministro da Defesa, 
e que se \'eria obrigado 
a seguir uma política fir
me. preconisada peles di
reitistas na África de Nor-

NOVA IORQUE -  Maio —
Lewls Strauss. Presidente da 
Comissão dc Energia Atómica, 
declarou que os Estados Uni
dos devem continuar realizan
do testes com armas atómicas, 
não só por motivos de huma
nidade. senão também como 
uma necessidade defensiva.

Falando na Reunião Anuul 
( da Associação de Capelães 
I Militares, ontem à noite, nen- 
• ta cidade. Strauss disse q'1-.

••para a proteção das popula
ções civis, inocentes vitim is

I da guerra, estamos conven ‘ 1 ^essão. se ela chegar a ve- 
j dos de que as armas que p<~>- ! riftpar-se. 

duzem uma precipitação ae [ ‘-portanto, em nossa própria 
, defesa c na de nossos aliados, 

reduzida são as que devem ser ' nfio p,dPra0s depender de ar- 
mpregadas por motivos  ̂ mn3 nntiqundas ou que este

jam convertendo-se em nnti-

j uma função protetora c pro- 
r duzir uma quantidade míni

ma de partículas radioativas. 
Encontramo-nos atualmente 
num período de transição no 
desenho dc armas nucleares. 
Encontramo-nos precisameníe 
nos começos dos trabalhos re
lativos no desenvolvimento dc 
armas atômicas de carater de
fensivo Nossa posição deve 
ser uma que nos permita não 
só tomar represálias como fa
tor dissuasivo contra a agres
são. senão também conter

Nomeação de porta- I —* • prrtlculas radioativas mau

por motivos 
humanidade .. Ainda não ba 
>»rn substituto - 11 proveu -••x- 
pt rimcntals que diga qu * tal 
erma nuclear funcionará dc- 
acórdo com o que dela se cs 
pera. Peço sempre que c!u g.;c 
o dia cm que possamos 
donar o aperfeiçoamento de 
armas".

Prosseguiu o Presidente ca 
C E.A. dos Estados Unidos: 

••Posto que somos uma de
mocracia .. estamos colocados 
na posição dc defensores. IIA 
uma enorme diferença nesta 
verdade. Os alvos dc um ata
cante são grandes — são as 
nossas cidades enquanto
que os alvos do defensor são 
multo pequenos — são os 
aviões e projéteis-foguetes do

qundns e não devemos aban
donar 0 emprégo das armas 
atómicas. Além disso, no in-

ter ŝ':'' das populações civis, 
os Inocentes espectadores da 
guerra, estamos convencidos 
dc que as armas de precipita
ção radioativa grande reduzi
da constituem uma necessida- f 
de d» caráter humano.

Sabemos como construir ar
mas de alguns dos desenhos 
de que necessitamos, porém 
não tódas as armas dessa 
classe de que necessitamos “ 
— iIPSL

VENDE-SE Um mo- 
t r “Arno” e uma má 
quina “maravilha", Sin- 
ger americana.

1 Tratar à Rua Dingo 
] Velho, 127.

te O sr. André Merice foi I inimigo. Portanto, as armas 
do pais defensor devem serum dos líderes da campa

nha que. há 23 dias, der
rubou o Gdvêrno do sr. 
Feliz Gaillard e sua de
signação foi demais para 
os r;dicais que já haviam 
anunciado que não apoia
riam nenhum Governo que 
não adotasse uma política 
liberal com relação à 
África do Norte.

diais adiantados do que as do 
pais agressor Estas armas 
devem ser mais certeiras e 
mnis numerosas, c. JA que 
muitas delas deverão scr em
pregadas sôbre o nosso pró
prio território ou sòbrc 0 ter
ritório dc um pais amigo, 
com
bomba rd:

IL D C  M E N E G H E T T I:

"Reaíirm o Minha integral ^ 
Confiança no Governo Federal”
PORTO ALEGRE. 8 (A- 

sapress» — Falando à im- 
pretva. o governador do 
Rio Grande do Sul colo
cou. nos devidos termos 
a posição do Go\’êmo gaú
cho em face do caso sur
gido com a recen*e deci
são da SUMOC. negando 
cambiais pari a importa
ção do mapuinário rodo
viário. Adianta-se que 

0 propósito dc destruir os certcs círculos do Rio de 
»ardelros ou projôteis-fo- j Janeiro teriam interpreta-

deral do qual o Poder Ju
diciário é uma garantia 
máxima” .

maléficos, e çonsentíroo* 
aue um er-ditador, expulso 
de seu Pa*$ e de quantos 
'â percorreu, venha iruta- 
tar-se e n t r e  n.^ c>*m 
•‘quartel gorara)' e tijdo 
Temos tendência de dei xo r 
que O mal se r-rrme ie, p.v 
ra depois combatê-lo

F' o oue vislumbrareoc
qgora: Peron vem aí Nos.

eoTrnortar- 
se-á eeim  ̂ um O.xnto. aoí 
poucos vai botando a; gar
ras de f'"3 anareee em 
festas, eom ao»iêle • j
tão lar»o e” anto hipócri
ta, e o br"»s e»m. oue gos
ta tanto de dentes a w .  
tra. comera a simontizar 
-om êir a te- oena do "po
bre dextcrr'‘dO~ Dll oe-:» a 
-orr’ ic-'o de nossos ros tu- 

veí u~> po'-ro  aocr.s»s. 
Méouiha de orrpqgenda 
hem minted- a’ *'-as dí*t - 
eos nas nared.es. e o quanto 
basta. Tr*r"*r-fe - i o ho
rn-^ s-^oula*. eonb-Cid) e 
acamado r»v *

’ i)d«de formam 
parte de r.o«*o 

I noro. é *í o'»e entram em 
I acã'  _ps chamados “defea- 
' -r.--- d-> d e— - a “ . fa- 
lando. gritando demagogi
camente contra Porra. e. 
com isso. arranjando os 

vot:nbos. Mas )á se-i 
tarde, mesrr.o aue prendam 
o ''ornem, deoortem-no ou 
qualquer coisa q»ae o valha.
-» mal estaria feito, o pero
nismo estará disseminado 
entre nos. assemelhando-se 
ao dragão d a lenda. &o 
qual se cortava uma cabe
ça. para loco em seguida 
aparecer outra.

Chegamos a o-nsar oue, 
deixam a epidemia 
*,rrr-.ce oara cs Remedies 
terem saída

Devemos cuidar do mal 
antes que cie comece e ná1», 
d'mois oue esteja arraigo- 
h0; d-oo's aue se torne um 
seguido comunismo.

...L.ptan 1 o dístico P*’*- 
pular pudemos dizer Cp- 
tar - »r São Bento antes 
que p.uon morda

. oue. p-» r 
I a grande

F srrp ve  G e rm a n a  V I P A l

guetes do Inimigo, deverão ser j fj0i como rompimento po- 
rtMnnhnrtníi nara oreencher ! nnim n Ectadr» o o

A m e a ç a s  

a o s VT f s c u s
d c  K h r u s h c h e v  

j a d  v e r s a r , !  o - s
VIENA — Maio — Dois ía- { 

tos ocorridos nos últimos dias t 
r-velam claramente que Niki- | 
ta Khruschev decidiu não to
lerar qualquer oposição à sua 
politica. seja na Uniáo Sovié
tica ou nos partidos comu
nista» do estrangeiro.

D e  B e n ja m in  W a s t ,  d o  I P S

R ,tin e -v  o D iretório Regional 
<1 o PSD  ah coa iM

f ACEIÓ. 8 (Asapr«6s» — 
O lirctório r-gíunal do Parti-

a ís ü m iu  o  d ír e t o r

DO D SE
f.rn circular que diriziu 

? «-ta folha, o engenh^-ro 
A I<rnar de Castro Coi- 
t nho comunic u que as- 
supnu o exercício do car- 
po Dirctçjr do Depar- 
• • 1 'o 0 Saneamento

- uara o qual foi 
nomrado p*r 

ato < 0  - Govern dor do 
Estnd>

A primeira indicação sur
giu com a publicação no 
Pravda de dois artigos em 
que se recorda o expurgo, em 
junho de 1357. de quatro de 
seus maiores adversários- Mo
lotov. Malenkov. Kaganovitch 

I e Shepilov Tais artigos cons-' j tituem na realidade uma od- 
• y Tiência direta aos dirigen- 
I tes soviético» que possam C3- 
I tar hesitantes em seguir a 
j política de Khruschev.
I O segundo fato consistiu no 
I boicote — lógicameata orde

nado por Khruschev - do S-- 
T‘mo Congresso do Partido 
Comunista Iugœlavo inaugu
rado terra-feira em L.iubljo- 
ns A China Comunista, e os 
partidos cotn«aíst*s dos paí
ses sauutas da Europa Orien
tal al« m de outros, uniram-se 
no boicote forcados por um 
comunicado ae Mascou de qu»  
a piatafoM&a oo P^rtido lu* 
gosJovo « tA  «un desaoórtto. em 
muito» pontoe, cam s -teoria 
e prática do marxismo-leni- 
r.tsmo r coro a »eorta e pra*i-

ca do movimento comunista 
mundial". Em outras pala
vras. quer isto dizer que a 
plataforma Iugoslava está . cm 
desacôrdo com u politica da 
União Soviética preconizada

«• a menção ao expurgo da 1

dustrla pesada em vez da pro
dução de artigos de consumj.

Outra ironia é que uma das 
acusações ortglnArlnmonte fei
tas contra Molotov por Khrus
chev era de que o antigo Mi
nistro do Exterior se opusera

| Govêrno da União, a de- 
| cisão do Govêrno gaúcho 

tanto aue o Presidente da 
República resolvera can- 
ce! r a sua visita a San
ta Maria, no dia 16. O go
vernador Udo MenegheUi 
iniciou sua conversa, di
zendo que não houve e 

1 aue devem prestar o radximo netn poderia haver inten- 
l de ntcnçúo A politica de ção d? romnenento. acres- 

Khruschev no sentido de per-^ contando: “Uma vez o Rio 
mitlr que ns fazendas co’eti- Grande do Sul se sentiu 
ves adquiram nu. prdpriu »  fondo cm seus direi, „ s 
aulnaria cm vez dc usar a das r , ..
estações de tratores mecAni- | Julgo que n.ad.a niclhe 1 

J de que a Justiça oara ai* 
comunista iwrte remir a questão. Volto a 

I ___  ̂ „...,1

facção de Moiotov foi feita 
unicamente como ndmoesta- 
çuo àqueles que podem não 
querer concordar integralmen- 
te com Khruschev ou se é 
apenas um presságio de novas 
medidas a serem tomadas 
contra os lideres expur iados 

Não resta duvida de que 
existe um toque da ironia ti
picamente usada por Khrus- 
ch- v nas ucusoçóes agora í»i- 
t»s contra o amigo Prinasiro- 
Mmistro Malenkov que está 
send) acusado de ter conspi
rado para obstruir os esforços 
de Khruschev em prol da me 
(horta da situaçao do consu
midor soviético 

Recorda-se que Malenkov 
fr>i *etnc«re advogado intmiwi- 
gca(e ou melhoria padrão 
de vida na União Souetica 
tré sua demtsa&o de -Pr*» 
mler" «m 1653 provocada por 
Khruschev. que na época afir
mou merecer prioridade a ln

rrm o Marechal Tito. da Iu
goslávia. Esta acusação não 
foi repetida pelo- Pravda. na- 
turoimente parque contrasta
ria com o boicote ordenado 
por Khruschev do Congresso 
do Partido Comunista Iugos-
jOVO

A odverténeia nos dirigen
tes soviéticos, implícita nos 
o"* igos do Pravda. dirige se 
plmcipalniente Aqueles en
volvidos nn produção agrico'a 
e industrial, notificados d- 
que devem superar qmvisquer 
dificuldades nestes setores a 
fim de levar avante as dire
tr iz » de Khmichév de nceie- 
nir a produçáo na» fabricos r 
nas fazendas ngneolus.

Os artigos revelam que. no 
tocante ao planeminenm agrí
cola. as ordens emanadas de 
Mobcou estão sendo ignoradas 
por alguns dirigeaces soviéti
cos. No casa do algodão, pot 
exemplo, os supervisores desta 
cultura foram advertidos de

OS OLHOS DO ESPIRITO
RECIFE. 8 de Maio — Encontrei, certa véz. numa rua 

/•’ . imn ppmoa tuna rau her gorda e de mciu

cos.
Nenhum 

deixar dc reconhecer ns amea
ça» veladas contidas no Prav
da de que o Partido “não p>- 
dc esquecer a oposição do 
grupo Molotov-Malenkov ãs 
políticas já definidas c que c* 
Partido vencerá todos os ohs 

t tAculos e dificuldades que se 
oponham no caminho de seu 
poderoso objetivo’’

O boicote da conferência do 
Partido Iugoslavo parece ser 
tnmbém uma advertência 
desta feita aos comunistas tu 
fora da União Soviética — 
contra o desvio da linha polí
tica determinada por Khrus
chev e seus companheiros. Um 
tiúnunloado do Partido Sovié
tico publicada sabado na Jor
nal “KoinrauaLt" principal 
órgão teórico do partido -  
acusa ns Iugoslavos de prátt- 
cartm um comunismo nacio
nal chauvinista, uma das fra
ses mais severas emoregadas 
na atual companha de Mnséou 
contra a ‘•revisto'1 das ícnnas 
de dãavlo ds Unha oficial 00 
Kremlin.

roaf’ rmar a minha into
confiança no Govêrno Fe-

qualquer d.’ João Pessoa, tuna mu .. . . .  lhw.
de. E nada de extraordinário haveria no fato s? eŝ  
assim livro, soltinhn pelos mas. nào fosse louca. S..n. 
pletamente. profundamente louca, com seus olhos T ( 
parados, com 0 seu sorr-so ext ranho e impressionante 
vez. não sej.a -varrida" como se costuma iesignar aque .-s 
que vivem entre as grades Mas» tio louca quanto ê.és 
coturexaamos então, sobre muita c :sa. Gostei de ou-., la fa
lar. misturando tuda. alinhavendo tudo. v;vendo p-rsonager.« 
e historias bizarras e incríveis Jurava que ie cada flor. «
1 2 noite, sua uma musica Contava que as estréias dansa- 
vam e que a chuva era es lágrimas do s t  e da lua. Nar
rava ext ranhos episódios e contersa\a não raro. com fcpes-, 
soas" que se senta) >r.i no seu lado (eomp:e'.ameníe ímisiveu

fazendo-a gritar 
Ilsmo não. por 
-a MM. apenas, 
ata coisa irreal 1 
ate me mostrou 

E e’.a cantava 
sem se lncomo 
,uito alto Todos 
temos Jutxo 
, 2 na v.da. uma
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ACHADOS
Tecle

ra de Mn

3 pesso 
uma 1 

ori t.i
da cm Mn

Jo-;
» So

re : SC g
reco- R u i Ar 
Silva. 1050 01
Jose Bsusuq r-o 
do Ipase no C

Ed !
andar

uue ser, 
do

bem grat'.fioa-

aos meus oihcs1 e que ate a maltratavam.
Gostei d la falar Gostet Ofto por sa
náo s-.it>.' que t"T-. .e de doença ê a iouc
Tvirrv.ie r .. ..... disse anta co.sa Twr.lta. t:
Apenas porque ela. n 0 seu centra âo<
uma vid cõr-de ■osa que eu descanhcclft
alegremente, sem ned a. sem ftcannamento.
dar que todos ou\ issem 0 seu canto alto
ros a que portsnmoê mgfnuamcnte que
deveriamn  ter para co itar ac* meurs u:ra
conversa manttda com um doido.

E 0 que ruris ire impressianava neta.
aqueles lhas jarados. mortos, sem vida e
voltados p.ira um ido Interior que no»
que nós não a can anv•'s Olhos com uma
da. olhos que são de adultos, não sã) de
de criam as Olhos qu não brincam, oue

; como* — eram 
«cm cor. sempr» 
n.-o conhecemos, 
«pressão indrRnl- 
idoleeccntcs nem

p.
mhu n e que não pensam Fiquei 

• sío mesmo, como costumamos

'.rtv.eic
qu.

de u 
re ti ente

Se ha mesmo naauele pedaço dt> 
na alma c^nio a nossa, que rrnxv. 

que fere. qu-' *e crrepiende Uma alma 
itxntcnte b a ou terrivelmente ma Ou s» 
•arcerado num cerebro inconsciente, não 

melhor que o nosso E se nào será. ao 
> mais escravo. 0 mais preso as exigências 
Os loucos sáo Uo livre»! E o que me oeor- 

Pode ser escravo, alguém cuja «Paia vaga 
indo inteiro» cuja alma alcança a ’ua. busca as es 
paira ;, tire 0 oceano, alguém cuja aima náo enten- 
porque Deus esta em si mesma, na sua essência, ns 

s-u r ue ra de ser tranqitl». incompreendida Na sua 
v.c' » >i -<* c 'te e eia ucru sxbe porque Nem sabe qu© vive 
E eis passa.s »«sua r.aa iaditartatsç eczlnha.
do f '  -rindo psra vMa a humamdada. sorrlrulo boTA para cr oáua para os ç -« a r-dicaiantam. 
para a e.emMacko • -rrirds para H  w r a  • 1

Deu



Em Itapetinga (Bahia) impartantes 
f estas  para  os c r i ado r e s ;
Entre 25  de m aio e I o. de junho, a X V II I  Exposição  Estadual de 
A n im a is  e Produtos D erivados e a  II Exposição  A g ro -P e c u á r ia  e 
Industria l de Itapetinqa —  Local: o Parque  de Exposições "L c m - j . 

dulfo A lv e s "  —  C om un icação  ao G ove rnador e cir
cu lar aos criadores

No município de It&prtin 
l \ K. tacto cia lialv.a. serão 
realizadas, de 25 do maio 
corrente a l o  do junho 
proximo vindouro, a XVIII 
J xpoBição r.stadunl do Ani 
runs c Produtos Derivados 
e II 1 xpostçán Agro-Pecuá- 
na c Industrial, sob os aus 
picios da Secretaria da A- 
rr-cultura. através do De
partamento da Produção 
Animal. Prefeitura c Asso
ciação Rural daquele mu- 
i.inpio

Kssas festas serão leva
das a efeito no Parque do 
Exposições •L.anduito A l
vos', localizado na cidade 
de Itapclinga.

( uniunii .u.io ao Governado»

Sobre assunto, o pre 
feito ue itapetmga, sr. Ju- 
v.no cio Oliveira, endereçou 
. » Crtjvernador Pedro Gon- 
dim, a seguinte circular:

••senhor Governador:
Os bons efeitos da la tx  

r> s ç. > A gro-Pecuária t 
l.iauMiial realizada em
I (• na principal lonte da 
ptcuana por iniciativa des
ta r.àrmmstraçao. isto e 
r.cstc ivlumcipio. foz com 
que o Senhor Govemaciot

i.osso Estado volvesse 
suas vistas para o mtenoi 
c deternenasse Sua Exce
li nena lossc levada a elei
to em r.apetinga a XVIII 
I\<' siçao Estadual de Ani
mai« c Produtos Derivados, 
depois das 17 realizadas an
te. lormente na metropole 
bahiana. programando - a 
para os dias 25 de maio a 
lo. de junho do corrente 
ano, v.ndo esta de ser co- 
1» brada conjuntamente a
II exposição A gro-Pecuá
ria e Industrial de Itape- 
tmga.

Excluindo a modéstia, 
tenho a honra de dizer a 
\ ossa Excelência, na qua
lidade de Prefeito dista Co
muna. que Itapetinga c a 
cidade que mais se desen
volve no hinteriand bahia- 
no. c por isto mesmo, sen- 
tiTuos a satisfação de ser

VIS I ’ n* 's por C sse Govêrno : . t.
c SOUS l'H'St.K oanoï que sc (un
Intel >ssnin pi la p. cuária e c' 1
pela indústria du 1. ite bra- du V
silo 11as.

nhc?S<
A ii an. Son h >r ïovoma- n d./

dor. c qu i. :om dcvidi llUilo
von: . queria pcdii a Vos- lt
sa F.voelència para. Junte lM-‘"s
ao 0 ao coi ipoton: e des-
sa n port nto unidade da üquj
feder *\çâo, iUll 'ri7:\r n di- Au in,
vil? ; • .u* Clos ertnnios eir Assoe
referência, juntando a i-stn 
uma Circular do Departa
mento da Produção Ani
mal deste Estado, para per
feito conhecimento dos 
interessados no assunto, es
clarecendo nc.-ta oportuni
dade que as inscrições po
derão ser feitas no referido 
Departamento tía Pvoduçàc 
Animal, na Capital déste 
Estado, ou na Associação 
Rural desta cidade. ate o 
proximo dia 20 dc maio.

Confiante no atendimen
to d» da solicitação, quem 
est uder a Vossa Excelência 
, «  urotestos dos meus a- 
piv.dccimentos, elevado a- 
puei» » alta consideração.

j „ v  no Oliveira Pre-

ihor criador: 
npr mos o grato devei 
e\ur no conhecimento 

3 que, no período 
de maio a lo. de Ju

in ano em curso, será 
.oa. no Parque I . n 
Aiv s, no Município 
I etinga, sob os aus- 

, da Secretaria cln A- 
tuni, atreves do seu 
» ;.mento da Produçãi 
.1. da Prefeitura e cli 
mção Rural daquels 

i Iliade, a X V111 l.X|H Sição
de Animais e Produtos De
rivados

Barracões não pertencem ao 
PSD e existem desde 1932
E ocorrem  aqora  pelas m esm as razõe s que m otivaram  o seu apa
recim ento em 1 9 5 1 —52: a firm a  o d e p . José Gayoso — -A p ro 
ve itam ento dos resíduos da  cana  e do aqave  como perspectiva 
econôm ica para  o Estado —  O  d iscurso  do deputado Avila Lins 

—  A in d a  não \ ouve quorum

('<
TRAHAI

\l)(
!AI>< Kl'.: Kl.1 MAi -

Lai

.um >> maior brilho dês- 
M t .mo, esperamos con
cern a sua piescnça e 
o iu  apoio entusiasta 

.ovando aquele Parque ani
ma.s padronizados da sua 
cria»; \o selecionada, devi
damente mansos, bem tra
tados e apresentáveis, ca
paz s dc fazerem jus ai 
e iic i.t!» que V S gosa co
mo criador bahiano c di 
demonstradem, ao grande 
publico que o irá assistir ao 
)>.. u.Mo. o vaior e a pun- 
Jança da pecuária do nosso 
Estado

I Certos do seu comparcci- 
I minto, lazemos-lhe entãe
i ciente, paia as providcn-
I cias antecipadas que se ía- 

K o seguinte o texto da zom nuster, do que se s 
circular dirigida aos cria- | .UiC;
dores, pclo  ̂Diretor do Dcpar. j j d u r a ç ã o  do reíe-

A Circula

t .mento de Produção Ani
mal da Bahia: (Conclue na 4a pag.)

REATOR ATÔMICO: JÂNIO  
CONVIDOU J. K. PARA A  

INSTALAÇÃO
0 ; ce a resposta do Chefc 

t vérno Feder«!-
SAO PAULO. 8 i L P 

Governador Janio Qu . ro  
convidou o Presidenm da Re
Pãbhca a vir a Sâo Paulo a j NOVOS GENERAIS 
manhã auni de pr: :d r a io- . 
rimònia de inauguração da* |
Liberatórios anexos ao Reator 
Atómico. Ainda não se conhe- !

RECE
BI M ESPADAS

A U I M I A O
JO A O  PESSOA. 9  de M a io  de 1 9 58

Câmara dos Comuns: Moção de 
Censura ao Governo Conservador

LONDRES, 8 (Ü F) — 
For 320 vetos contra 253. 
a Câmara dos Comuns pe
diu, hoje. uma moção de 
censura ao Governo Con
servador. auspiciada pelos 
trabalhistas. Os trabalhis
ta- acusaram c Govêrno 
de negligenciar a questão

mot'

RIO 8 (Asapres ) - Na 
manhã d? roje têve lugar no 
aiao nobre do Estado MMoí

do Eexérc.t0 a ccrimôr.ia de 
. nlí-c a de f-íp.-idas aos novos 
?er..‘t.ii . presidida pelo gene
ral Estilac L.al. chefe do Es
tado M;ii .r cln Exér jto, que 
fez a entrega. Os novos gcnc- 
ra:> >ão os seguinte : J >ào Pu- 
narobley. Waldemar Pio dos 
Santos Hugo Afonso de Car
valho Orlando Gle-el c Mi
guel Lag'e Sajão.

POLICIA CARIOCA NÀO 
CONVIDA AGENTES DO FBI

RIO 8 (A  a press) t» Di
l i , r cia Divisãn de Polícia Po- 
1 ic;< do Departamento de Se- 
-I: a.nça Pública, em iníorma- 

‘vstadas à imprensa, des-
de ônibus. Enquanto' i so. I nv nt ,i que se encontras em 
parece afastada a possibi-. r* > Rio a,Eun» o-
Jidade cie uma greve ime-1 V ,?, “ T “  O M u  U-
Qiata nas feirovias brita* * nidos convite da Policia oa- 
nicas. Patrões e empre- f nocu Fr.s„uqu? e por wntu- 
gaJ s aceitaram a med.a-1 "u •••̂ ari5 "ãmen" • a encontra
cão dc Governo, hoje ofe- eoua própria _e. . J j a. se que as i.Uiondades nao
recida. | iém conhecimento.

In ............ DOS
Na iviiti» de ontem, 

reis: ui m :» i. iiui míu  o i gam/.iul<*r.i d.» 1 Congresso dos 
l : .ibalhadi'1 « s da r.uaih.i, combinando c un lideres Sin
dicais, pmvidcncnis na mais alta* importância pura a rca- 
liz.u.io d*' aiucl.do canc.mc ?o  a  cli . ao nito, fla
grante da mesa que presidiu os trabalhos, vendo-se da 
esquerda para a direita, o vereador João Cabral Batista, 
os l er. Luiz Hugo Guimara« g e José Gomes da Silva. 
Em baixo, lideres sindicais que participaram da reunião.

£om a presença dc doze
deputados apenas, reali- 

zou-se ontem mais uma 
reunião na Assembléia, que 
funciona em sessão extraor 
dimirln por convocação dar 
correntes que fazem oposi- 
eáo no Governo. Encena se 
* terceira semana de fun 
cionamento sem que tenha 
y uma única reuniu«' 

'• im numero para delibera- 
cõi s, o mesmo para que sr 
\eriiiquc o numero legal a 
abertura dos trabalhos é 
frequente espcrar-sc até 
meia hora alem da hora ro- 
Rirnental, para ínlpio da 
reunião

Ü deputado A'vila Lins 
primeiro orador, ocupa-se

de a .sunto dc maior role- , o integral 
vãncia dentro das pers-' 
pectivas econômicas do Es
tado: aproveitamento diuc 
partes residuais da cana 
e do agave. Reporta-sc ini- 
cialmcnte á visita realiza
da pelo técnico José Farias 
d convite da Farcpa e As
sociação dos Plantadores d*
Cana. aos vários municípios 
produtores deste Estado 
onde aquele técnico fez con
ferências e exposições só- 
bre as possibilidades dc 
industrialização do bagaço 
de cana c da bucha do aga- 
vc. Refere-se o orador aos 
grandes benefícios de or
dem econômica , que advi
riam para o Estado comCongressistas Federais na Paraíba

Inteqrantes da C om issão  do Po lígono  das Sê cas em v is ita  a área a sso la d a  —  Represen
tarão o G ovêrno do Estado, no sertão, os Secretários Abe la rdo  Jurem a e Jacob Frantz, 
acom panhados de deputados e jo rna lista s ---- Com unicação recebida p e l o  G overnador

Pedro G ond im  do Presidente da  C âm ara  dos D eputados

Domingo proximo, em n- 
vião especial da FAB, che
garão a São Gonçalo, ãs 11 
horas, deputados federai: 
Integrantes da Comissão di 
Polígono das Sècas, com i: 
missão de observar o fe
nômeno climatérico e as 
obras e serviços em execu
ção, no Nordeste.

Sòbrc o assunto, o Gover
nador Pedro Gondim rece
beu do deputado Kanlcri 
MazzlHi, Presidente da Câ
mara dos Deputados, o se
guinte despacho telegráfico:

Tenho honra comuni
car vosséiicla chegará do
mingo, 11, ás KJ horas, na 
cidade dc Sousa, avião da 
FAB com delegação parla
mentares do Polígono dai 
Sècas constituída dos se
guintes deputados: Fernan
do Ferrari, Carlos Jereissati 
-.Martins Rodrigues, Eucli- 
des Wicar. Estáeio Solto 
Maior, Josué de Castro 
Milton Brandão, Aloísio A l
ves, Marcos Parente, Cri- 
santo Moreira. Frota A- 
guiar. Pereira Diniz, Erna-

ni Sátiro e Sigisimindo 
Andrade. Atenciosas Sau
dações. Kanlcri Mazzilll. 
Presidente” .

Para receber em nome 
do Governo do Estado, os 
parlamentares '< em Sousa, 
viajarão amanhã ao ser
tão. os srs. Abelardo Jure
ma, Secretário do Interior 
e Segurança Pública, Ja
cob Frantz, Secretário da 
Agricultura, que sc farão 
acompanhar a convite, dos 
deputados José Gayoso, 
Silvio Porto e Antonio Mon-

I tenegro, e do jornalista Hé- 
L lio Zenaide.

aproytítamenta à
desses dois produtos bási
cos a produção do pa- 
pcl, declara o orador, qu« 
ô possível realizar com 
esses resíduos seria dc or* 
dem a abastecer pelo jnc 
nos o mercado consumidor 
do Nordeste

Prosseguindo, informa jl 
se encontrar em pleno fun
cionamento uma fabrica 
destinada ao aproveitamcn-, 
f"  integral do agaveto
município de Guarabira.

Pedido de Informação

Orador seguinte. ,» d e i
tado Joacil de Bnbi Ivrrj. 
ra f.iz considerações a rn. 
pcito da atuação op, 
nista na AssemWéia. ent
eando o Governo por atitu
des que Julgou intolerante 
c contrárias ás norm.:', de
mocráticas.

Passa a ler reportas« n 
divulgada em Jornal <ju% 
te edita na Capital da H«s , 
pública sobre fatm da v,- 
cia política paraibana, c en
caminha a seguir requer;- 
mento com pedido de fa- 
lormação ao Governo c<n 
referencia a montante. 
plicaçáo e responiabiiidad« 
das verbas dc cmerjêtKSt

Ao ter conhecimento da 
visita dos parlamentares fc- (
derals ao nosso Estado, i ; sóbre os serviços íedrw 
Governador Pedro Gondim e estaduais de asjiiiéi*^ 
fez expedir comunlcaçõe.« i ás vítimas da seca, >Jf -,u, 
aos Prefeitos de Caja/eiras I dor dcnUncia graves irfJ.t 
Antenor Navarro. Sousa c parid ad es que c -r.< : 
Coremas, c aos deputado: j OCOrrendo. principa.n»:^ 
Lindolfo Pires, Bivar Olin- j n0 que toca ao SiSt'm. : ^  
to, Antonio Monténégro abastecimento de gea :T

MERCADO GARANTIDO AOS
R E S I D U A I S  DA  A G A V E
Volta  ao sul do pa ís o técnico J o s é  A uqu sto  de Farias —  A s  

dústria s " K la b in "  constru iriam  fáb rica  na Para íba

N A  P O L ÍC IA  E N A S  RUAS:

Bárbaro  
ontem, na

RF.C1FE, 8 - (A  União) -- 
Regivjssou do ául do pais on
de foi 'er.vindo do govêrno pa
raibano c da Federação d:is 
Associaçõe Rurais do vizinho 
Estado, o sr. José Augu-lo de 
Farias técnico d0 Ministério 
Ja Agricultura- Foi tratar .rj 
Rio e São Paulo, da possibili
dade de con eguii mercado 
para resíduos da aga\e. tendo 
cportunidaue ele avistar se 
um elementos do g.tvèrno 
fcd.ral industriais fluminen
ses v* bunde rantes. prenunci
ando inclusivo umy coníercn- 
cin na sede da Confederação 
Rural Brasileira- 

O sr José Augusto do Fa
rias. antigo pesquisador das 
fibra r,..idestinns c em üjs 
cntusiâ slas cio seu aprove la- 

) mento no fabrico do papel 
r depo.s do entendimentos que 
I manteve com diretoies aa 
l “ Klabin” , voltou convicto ac 

que èsse grupo con truirá uma 
! fabrica na Paraíba para }.- 

lamento cie bagaço cie 
e re iduos da aga\".

MERCADOS PARA OS RESÍ-

proye

DUOS DO SISAL

declarou-nos o. técnico Jiràé 
Auglúto que. com a sua col »- 
boraçà0 fora inaugurada cm 
Guarabiru a primeira fabrica 
destinada ao b neficiamcnto 
dos resíduos do sisal, que têm 
agora mercado . eguro para a 
sua produção-

E acrescentou, referindo «o 
caso dos meruados dessas re
síduo-:

“ Saliento cubslancioso o «n- 
terò-se comercial promovido

r .teria da FãbFca dc 1 apel 
Jaboalão, no Recife e outras 
entidades.

Uma notícia alvls areir» tra
go neste momento: a COGER, 
grup0 italiano de invesf.men- 
los. que se propõe a in.talar 
na Paraíba uma grande fáori 
ca de celulose e papéis à ba
se dns fibras residuais dr> si- 
al acaba de promover a vin

da ao Estado da Paríba do sr. 
Bruno Profeti, representante 
comercial da SAICOF. com a 
incumbência de adquirir toda 
a produção de residuais fibro

Antonio Gadelha, José Ca
valcanti, Manuel Arruda, Jo 
sé Kolim. Balduino Carva
lho e Wilson Braga.

Os ilustres visitantes de
verão pernoitar em Sãc 
Gonealo, percorrendo, na 
segunda-feira, vários cen
tros de trabalhos do DNER 
e DNOCS em municípios dc 
sertão paraibano.

Pretendem os deputados 
atingir zonas flageladas 
também no Ceará. Klo G 
do Norte e Pernambuco.

Terá, sem dúvida, inteira 
repercussão em todo o in
terior, a presença de repre
sentantes do povo na Câ
mara dos Deputados, jusia- 
incntc porque o depoimen
to de tão destacados ho
mens públicos do País. con
duzirá a opinião pública do 
sul do país para uma me
lhor compreensão do dra- 

í ma que aflige o Nordeste.

A esse respeito alude a p;.. 
nuncianaentos recent«|4- r 
te feitos na Câmara 
ral por representantes g* 
nistas, nos quajs são ápot 
tados, como coniventes et 
fatos delituosos, polika' 
de projeção do pcsscdu*« * 
paraibano. Ainda a prpt- 
sito de desonestidaoe u 
administração dos serviç» 
públicos dã sêca, o ojjx: 
particulariza o mumcipu \ 
de Guarabira, onde se ci
taria promovendo dtjffi- 
freiada exploração au o- 
bras estaduais i (
ção naquele município;- Pá»- 
voca aparte do deputaá» 
A'vila Lins que informa 1« 
sido, até sábado última «•  
genheiro-cheíe da Residên
cia local do DER o dr. Nev» 
ton Maia, homem de t>- 
nestidade fora de qualquo ' 
duvida, parente e correii- 

i Conclue na 4a pag > .

iere.se cuinervini |»iumuymu . - -
pvlos grandes indusiriais de sos do sisal, para servir■ . . , i m ,iA.in nrimo ac l.tnlospapel e da celulose no país. a 
exemplo da firma “ Kjubin”, 
,ln Pjiraná. a empresa do co
mendador Hélio Morganti ‘Fá
brica de Papel Piracicaba” , 
ao Estado de São Paulo: “Ce- 
luLse c Papéi, Fulminensta 
S/A*’. cm Ca.npos. no E'tado 
da Rio; “Fábrica de Papel Ti- 
juca” . no Estado do Rio: Ct - 
lubâgaço” . cm Campos; “ Fá- 
bri a de Papel e Papeia,, Bc- 
beribe”, r.o Recife e atual di-

assassinato, 
Ilha do Bispo

Crim inoso: o ind iv íduo  Severino  M un iz , que hav ia  espancado um 
irm ão m enor da v ít im a  —  Um a só pe ixe irada  em Severino Soa
res, que teve morte im ediata  —  Foraq ido o crim inoso —  Prêso 

quando  espancava  a mui her —  Prêsa  a m undana

V ideate cena d- sangue o 
e Treu, ontem, cêrca cas 1; 
horas, no povoado Porta da 
rviu« a um quilômetro tie 
di tância da Ilha do Bispo, 
quando o indivíduo Sevenno 
Munir, «solteiro. 20 
idade I assassinou
da

de
operário

Fabr.ca de Cimento Por- 
iA Severino Suares da 
,a 1 so. i . ifo 18 anos de ída-

r conhecimento do bár 
ij«mc,dio. o n:«s30 repor- 
irigiu-se &o local, ono** 
diusaeras posso as quo
c.araia o faio

Moxci do crima

Terva-feir» ultima, cêrca 
das )•> horas, fctvermo Munis 
« spaiaxm de maneira revol- 

i.te. o menor Jjse Tabálana 
Fillio. inuao da vu una. por j 
razoes ignoradas.

puáí.Acontece, pon-tn que Sc
i 1 'ftrMvtÍ112 *°ubc 
41 ’ ' d teocíonava tomarr.cm 8-.v.er 

onde e 
te:ro u:n p 
• um pwmenF

ro.-i o mesma a 
$>va que ciera no 
Irmão, tendo co:n- 

ífc i a - ps. i  m  -1 « d i -

cue corn mi t -!a anna
:ria -topar a parada' com 0
ooerãrio e para t: 1. imita
passade -  iuuniu* .'ï a.

O crime

l ‘or voila d «s 18 c
frio crLninoào u r:gn sc p ’.ra
a casa da noiva d-* Stv r.no
Soarrs A... . 1 Co.»staut mo
Da.it.« . onde devrr.j encon-

r; : ‘ , l
jin tõd;i c ruva. 0 u’u

Ao nda ca-

ra lr»:
sua rv.t, u. prvKilc*  P»-

‘ roaliza- n-:, n ryy ou Jo. Ac■

voou- conversa

■ z s »uujndic- «0 próximo
ao Di- de ca, uc'iru.

' a uns 20 metres du casa. Se
Soares aceitou rt comd-
do wio uo lor

p:uüu*do da sua run va Ao ehe
gar ai . c criminoso.
ter ou uhmentœ

!>• ua e disse: -Fique saben
do que para você cu tenho é 
esta” e o< síiriu profunda pci- 
xcr do abaixa do peito direi
to de Severino Muniz. evadin
do-se m  seguida 

Conforme declarações de 
A,, Consianuno Dantas, 
noiva do op,-rario u.vs.isãinado. 
êsi - apei'..̂ s trincou os dentes 
e abraçou -e r >oi a mesma, 
deixando-a u>talmente ensan- 
quentua-i t»-no> morte tma-

COLÉGIO UNIVERSITÁRIO  
FUNCIONARÁ A  PAR T IR  

DE A M A N H Ã
Curso de preparação para o vestibu lar de 

Medicina, Odonto loqia e Farm ácia —  
O s professores

Esta marcado para o dia | tibular dc Medicina, Odon- 
de amanhã. as 19 Jioras J toloRia e Farmácia, que 
o inicio do Curso dc Ves- obedece a orientação do 

Pe. Manuel Batista.

DELEGADO 

DO I A P E T C E M  

PALÁCIO

fun

de
matéria prima às fontes 
eelulOaVi e papéis do sul do 
pai1'- Esta aquisição, é claro, 
dependerá d*e preço favorável 
compromisso de volume nas 
remetas e favores oficiais de 
nàn classificação da rtiatéria 
a que me referí visando a qu\i 
não seja onerada a indústria 
manuíatureira.

Sc assim realizarmos, consi
dero em condição de poderm )o 
just ficar a nenhuma necessi
dade de importação de o.lu- 
lose estrangeira, bem como de 
papel d*o imprensa que impor
támos na proporção de 180-000 
toneladas anuais, no ar0 de 
1957-

Com isto icria inestimàyel 
a economia de d.visas que rea
lizaríamos e o conforto de 
consumirmos a própria prata 
de casa. mormente pelo so.r- 
gulmcnto social c econômico, 
bem com.), a sobrevivência da 
Nord ste"- (Do Diário dc Por 
nambuco” edição de ontem, 3 
cie maio).

Conferência ^(depois de amanhã) 
 ̂ do Juiz De Lira e Cezar^

Na Escola de Serviço Social, às 19,30 horos 
—  “ Problem as do M e n o r ",  o tema —  Será 

apresentado pelo iuiz Manuel Lira

gSTA sendo-aguardado nes- 
ta Capital, amanhã, o 

magistrado Dc Lira e Cesar 
Juiz de Direito da comar
ca dc Caruaru, do Est 
de Pernambuco, que vem 
pronunciar uma conferên
cia, domingo, ás 19.30 ho
ras, na Escola de Serviçc 
Social da Paraíba.

O conferencista falará 
sòbrc “ Problemas do Me
nor” . assunto que se en
quadra dentro de sua es
pecialidade. devendo fazei 
a sua apresentação o Juiz 
Manuel Lira, da 5a. vara 
aa comarca de João Pessoa 

O dr. De Lira e Cesar / 
profundo conhecedor dos 
problemas que dizem res
peito ao menor delinquen
te ou abandonado, valendo

destacar a obra que L - 
realizado em Caru&ru. 
favor dos menores.

A sua vinda a Paraãfi 
prende-se ao convite ç~' 
lhe foi feito polo dr !ci- 
nucl L.ra paru parttcípJ 
em João Pessoa, das cosx- 
morações da Semana & 
Serviço Social.

O Governador Pedro G-v 
dim presidira 05 traça.' 
da sessão solene em que 4f- 
vera falar 0 ilustre map- 
trado pernambucano 

A conferência est-.ri 
presentes destacadas pc'- 
sonalidaaes dos circul * 
culturais da Paraíba e r 
presentantfs des diverts 
setores ae obnc» issbiât' 
ciais da Cap: tal.

CONGRESSO DOS TRABALHADORES

\ idtiirli*
no de jxjili 
Ha do Bisj

« dti corpo da 1 
Pusio Po. ici

e do ocorndo

It Ívo «iUdjLão C'panc.i\3 
mulb» r

' .U Ul. 6bC&J de b -a J
'U  de Cui-, or.ics. o mdi- 
i Conclue z.a 4a pag >

Conferenciou c o m  o 
Governador, acom 
panhado do dep. A n 

tonio M onteneqro

Or 
Pa lá 
Gov«
dihi

e*ri pela manhã, no 
.) da Redenção, o 
nador Pedr > Gon- 
ecebeu o sr. Seve

rino Ismael, Delega.’ do 
IAPETC. e o deputada 
António Montenegro.

Os dois ilustres próce
res trabalhista demora
ram-se em entendimentos 
c m o Chefe do Execu i-

t v o - •

O referido curso
cion rá no primeiro an-! . .....
, 1 l i - ,n , ■ Am nha, as 2U horas, nodar do edifício, n. 49, da. .... . % 2*
...» n _____ 1 auditorio do Coioyio E?«c-

I dual, sob a prcsidèrcia do

In sta lação , am anhã

rua General Osório.

As disciplinas são as 
seguin.es: Biologia, lecio-
nada pela professor An
tonio Dias. catedrático de 
Biologia na Escola de A- 
gronomia de Areia; Fí- 
ica. professor EuclicUs 

dos Santos Le 1 Filho, do 
corpo d cento do Colégio 
Estadual de Joào Pessoa; 
Química Orgânica, pro
fessor Carlos da Cunha 
Lima; Química Inorgâni
ca professor João Jacin
to de Medeiros.

Os pr f essores do Co
légio Universitário são 
nomes per demais conhe
cidos no magistério pa- 
r-ibano. 4 - ^

Governador Pc L a Gcn 
dim será instaíad.i o I 
Congresso dos TTí.baíhí.- 
dores da Paraib \.

Comparecer’,' delega
ções do inúmeros 01 gãos cie 
classe operária do Interior 
do Estado.

JANOO ENCERRARA'

A :essão de enct»ia- 
mento da conclav • s. ra 
presidida pelo Vice Presi
dente João Goulart, quv 
chegará a João Pessoa, 
terça-feira.

Pleven Desisíiu de Formar 
Novo Gabinêle

A  França há 23  d ias sem Govêrno

PARIS. 3 ( UP) — O hder do partido da ie> 
tênc a. sr. Rene Pleven. desistiu, hoje, dé • 
zas* um «ovo Govêrno (rances A desistência 
motivada pela recusa do Partido Radical de u, 
cipar de um Govêrno de ccalisáo. A  Franç >\  
esta há \inte e três dias sem Govêrno.

PARIS, 8 (UP» Ruíram totalmente as es por. 
cas do sr. Rene Pleven de organizar o nov.. Gab 
da Quar a República. Com efeito 
Partido Radical, com o ex-Premier 
frente, decidiu não participar do Gabinete 
mação pelo sr. Pleven.

’ o nov. Gabs^,A 
. esta majih , 
Felix G a llia^  I

em u1 ;


